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EPALnet
Nova versão, mais 
funcionalidades

Criado em Abril de 2004 o serviço interac-
tivo EPALnet conta já com cerca de 10 000 
Clientes registados, tendo em Outubro sido 
lançada uma nova versão.
Foram introduzidas diversas melhorias e 
funcionalidades, algumas delas sugeridas 
pelos nossos Clientes, o que revela que a 
EPAL está atenta às suas necessidades.
Destaca-se a inclusão das referências 
para pagamento da última Conta Cliente 
emitida através de Multibanco, a possibili-
dade de alterar/personalizar os códigos de 
utilizador e de acesso, a consulta de servi-
ços marcados e respectiva data e horário 
(Assistência Domiciliária), assim como, 
melhorias ao nível do registo no serviço e 
da validação on-line das leituras comuni-
cadas.
De referir também que foram feitas altera-
ções aos conteúdos (textos e formulários), 
de modo a facilitar a sua utilização.
Perspectiva-se ainda o desenvolvimento de 
uma nova funcionalidade, que consiste em 
alertar os Clientes, por e-mail, acerca da 
data preferencial para a comunicação de 
leitura, ou da sua realização pela EPAL, de 
forma a basear a facturação nos consumos 
reais e não por estimativa. 
JÚLIO LANÇA  ADS
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Dando continuidade ao plano de 
treinos de procedimentos a adop-
tar em situações de Emergência, 
foi levado a cabo no mês de No-
vembro, no Recinto de Valada 
Tejo, uma simulação de Aci-
dente Químico com fuga de 
Cloro gasoso.
Neste exercício, onde se pre-
tendeu criar uma situação 
próxima do real, estiveram 
envolvidos a Higiene e Segu-
rança no Trabalho e a Uni-
dade de Vale da Pedra, que 

tudo fizeram para o sucesso do 
evento.
A avaliação final é positiva pois 
o exercício permitiu detectar al-
gumas insuficiências, nas quais 
os dois Serviços já estão a tra-
balhar, concretizando-se, assim, 
uma oportunidade de melhoria 
dos procedimentos e actuações. 

Três novos socorristas

Integrados num Curso de Socorrismo Básico, que decorreu em Novembro, no Recinto de Vale 
da Pedra, temos três novos socorristas na EPAL.
Durante a formação, além destes novos elementos, mais nove socorristas “veteranos” tiveram 
oportunidade de recordar e adquirir conceitos e técnicas destinadas a diagnosticar situações 
e prioridades de primeiro socorro, de forma a intervir em situações de sinistro ou doença 
súbita.
A realização do curso foi promovida pela Unidade de Medicina, Higiene, Segurança e Activi-
dades Sociais, com a colaboração da Unidade de Gestão de Pessoal, da Direcção de Recursos 
Humanos, e o empenho da Unidade de Produção e Manutenção de Vale da Pedra, da Área de 
Negócio de Produção e Transporte, estando a parte lectiva a cargo da Cruz Vermelha Portu-
guesa.  JOSÉ MANUEL TEIXEIRA  DRH  

Socorrismo Básico  A Cruz Vermelha leccionou mais um curso em Vale da Pedra, que contou com 
a participação de 12 formandos. 
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JOSÉ MANUEL TEIXEIRA  DRH

Chegámos à edição de Dezem-
bro... A última do ano, a segunda de uma nova 
era e, esperamos que, mais uma de tantas que ainda 
estão para vir.
No Natal aproveitamos para fazer uma introspecção 
do que tem sido a nossa vida, o que temos obrigato-
riamente que alterar, promessas que devemos cum-
prir. Muitas delas ficam pelo caminho. Aliás, passado 
o tempo da luz, esquecemos completamente aquilo a 
que nos propusemos.
Nunca percebi porque é que só no Natal se tomam 
determinadas iniciativas e muito menos compreendo 
porque são sempre efémeras.
Para o Jornal “Águas Livres” o Natal chegou mais 
cedo. Tem uma “nova cara”, uma nova estratégia, 
uma nova vida e, como não poderia deixar de ser, 
teve a sua festa.
O ambiente foi de descontracção, de alegria, de ex-
pectativa e também de muita emoção. O “AL” apre-

sentou-se, os premiados subiram ao palco, cantou-se 
os parabéns e apagaram-se as velas, ficando devida-
mente assinalado mais um ano da sua existência.
Foi o 20º aniversário do nosso Jornal e mais uma 
comemoração das nossas vidas enquanto trabalha-
dores da EPAL, enquanto prestadores de um serviço 
essencial para o bem-estar de milhares de pessoas.
Comemorámos, não por rotina burocrática, mas por-
que este é o momento de firmar vontades e desejos e 
de tornar o “Águas Livres” mais lido e apreciado.
Os nossos votos para este Natal são de que o “AL” 
continue a ser uma referência para todos nós, que 
a sua determinação inamovível nos traga sempre o 
sentimento de satisfação pelo trabalho realizado.
Que os nossos desejos ultrapassem as promessas de 
Natal e se prolonguem até que a nossa vontade o per-
mita, anulando a efemeridade que lhe está intrínseca.
Feliz Natal!

editorial
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estadolíquido
Intervenções no Adutor

de Castelo do Bode
NUNO REIS  -  DPO

Assim, na Conduta Elevatória entre 
a Estação Elevatória (EE II) de 

Castelo do Bode e a Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) da Asseiceira, 
foram realizadas duas intervenções, em 

equilíbrio, de modo a permitir efectuar, 
após estas intervenções, a segunda par-
te da ligação mais significativa, corres-
pondente à interligação definitiva entre 
a 1ª e a 2ª linhas, sem recorrer à inter-

No âmbito das várias empreitadas relativas à Ampliação da 
Capacidade de Produção do Subsistema de Castelo do Bode 

para 750 000 m3/dia, com uma primeira fase de 625 000 m3/
dia, decorreram no fim de semana de 29 e 30 de Outubro várias 

intervenções, sob a coordenação da Direcção de Projectos e Obras 
(DPO), associadas a três empreitadas.

que na mais significativa procedeu-se à 
1ª fase da interligação, entre a primeira 
e segunda linhas, situada entre a EEII 
de Castelo do Bode e a Chaminé de 
Equilíbrio. Para isso foi necessário re-
tirar um tubo de betão da 1ª linha e 
no seu lugar instalar uma peça metá-
lica em “y”, com uma válvula DN1200 
mm, derivação esta que irá ligar ao “y” a 
instalar, posteriormente, na nova linha. 
A segunda intervenção consistiu na 
inclusão de uma válvula DN600 mm, 
noutro ponto de união entre as duas 
linhas, situado a jusante da chaminé de 

rupção de todo o Subsistema.
Uma outra intervenção foi realizada 

na empreitada referente à Duplicação 
da Cisterna de Água Tratada da As-
seiceira, em que os trabalhos incluíam 
a instalação de um medidor de caudal, 

a jusante das cisternas de água tratada, 
obrigando à substituição de dois tubos 
de betão por igual comprimento de pe-
ças em chapa de aço e respectivo medi-
dor de caudal.

Finalmente, na empreitada cor-
respondente à duplicação do 
Adutor no troço da Brogueira, 
foram também realizadas duas 
intervenções com vista a exe-
cutar as ligações entre a 1ª e 2ª 
linhas. A primeira intervenção, 
realizada no Alto do Boqui-
lobo, constou na remoção de 
uma junta de desmontagem 
existente no troço de inter-
ligação entre a 1ª e 2ª linhas 
do Adutor e na montagem de 
uma válvula de seccionamento 
DN1800 mm e respectiva jun-
ta de desmontagem, para que 
se possam isolar as duas linhas, 
por questões de exploração/
manutenção. A segunda in-
tervenção, situada nas imedia-

ções da Brogueira, perto de Tor-
res Novas, consistiu na remoção 
de um tubo de betão da 1ª linha 
e montagem de uma peça em “y” 
que irá permitir a interligação da 
nova duplicação, que tem origem 
no Alto do Boquilobo e termina 
neste ponto.

A duração programada e esta-
belecida entre DPO e a Área de 
Produção e Transporte (APT) 
para a concretização destas inter-
venções no Subsistema de Castelo 
do Bode previa, para a execução 
dos trabalhos atrás referidos, sob 

responsabilidade da DPO, uma in-
terrupção no abastecimento de água 
de 33 horas que, acrescidas às 9 horas 
necessárias para as operações de esva-

Fases das diversas intervenções  1. e 2. – Conduta Elevatória: início da retirada do tubo de betão da 1ª linha e transporte da 
peça metálica em “y” para o local definitivo de implantação; 3. e 4. – Duplicação da Cisterna: trabalhos preparatórios para 
retirada do tubo de betão e descida de uma peça metálica para posicionamento definitivo.

No fim-de-semana de 3 e 4 de De-
zembro realizou-se uma segunda sus-
pensão do subsistema de Castelo do 
Bode, desta vez por um período de 24 
horas. Embora inicialmente estivesse 
previsto um período de paragem de 
29 horas, foi possível antecipar a en-
trada em funcionamento do sistema 
em 5 horas.

Os trabalhos desenvolveram-se em 
3 frentes, uma na conduta elevatória, 
a montante da chaminé de equilíbrio, 
que consistiu na protecção anticorro-
são dos trabalhos ali realizados em 29 
e 30 de Outubro, outra no Boquilobo, 
em que se retirou um fundo copado 
e se procedeu à ligação da duplica-
ção do Almonda com a da Brogueira 
e uma terceira frente, na Brogueira, 
em que se fez a protecção anticorro-
siva das ligações montadas em 30 de 
Outubro, retirou-se um fundo copado 
na linha 1 e instalou-se uma junta de 
desmontagem de DN1800 a fazer a 
união entre as duas linhas do Adutor 
do Castelo do Bode.

As referidas intervenções, que se 
enquadram nas obras de ampliação do 
subsistema do Castelo do Bode, pela 
duração prevista, não colocaram os 
problemas que envolveu a paragem de 
30 de Outubro. No entanto, exigiram 
dos técnicos e operacionais da Empre-
sa e dos prestadores de serviços uma 
dedicação permanente e ininterrupta 
durante um período de 26 a 30 horas. 
Esta dedicação, sempre evidenciada 
quando necessário, passa muitas vezes 
despercebida mesmo por parte de Tra-
balhadores da EPAL. Daí o registo.   
JOSÉ MANUEL ZENHA  GIC

Nova suspensão em 
Castelo do Bode

1 2

3 4

ziamento e enchimento do Adutor, da 
responsabilidade de APT, obrigou à 
suspensão do Subsistema de Castelo 
do Bode por cerca de 42 horas no total.

Todos os trabalhos decorreram con-
forme programado, não obstante as 
condições climatéricas não terem sido 
as ideais, conseguindo-se o normal e 
contínuo abastecimento de água, de 
acordo com o previsto, a partir das 16 
horas, de 30 de Outubro.

O cumprimento dos horários inicial-
mente estabelecidos deveu-se, essen-
cialmente, a uma minuciosa preparação 
e organização de todas as actividades a 
desenvolver no decorrer das interven-
ções e ao assumir da responsabilidade 
das tarefas a que estavam acometidos 
todos os intervenientes.

Brevemente, e em data a acordar 
com APT, proceder-se-á à 2ª fase 
destas intervenções, com a conclusão 
definitiva dos trabalhos que obrigam 
à suspensão do Adutor de Castelo do 
Bode, prevendo-se, para a sua concre-
tização, uma duração de 20 horas (não 
contando com os tempos de esvazia-
mento e enchimento). Com este fasea-
mento, anteriormente programado por 
DPO e APT, foi possível minimizar 
os períodos de interrupção de todo o 
Subsistema. 

Não há registos, por nunca ter sido necessário, de uma interrup-

ção tão longa no normal funcionamento do subsistema de Castelo 

do Bode. Não será difícil imaginar as dificuldades criadas com a 

paragem de um sistema que representa 60% da capacidade de 

produção da EPAL por um período de 42 horas.

Para além dos cuidados postos na escolha da época e do dia de 

paragem – últimos dias de Outubro, em fim de semana seguido 

de uma ponte em que, tradicionalmente, há muita gente a sair de 

Lisboa - foi necessário desenvolver uma série de contactos com os 

Municípios Clientes da Empresa, no sentido de se desenvolverem 

esforços para a constituição de reservas de água, tanto por eles 

ESFORÇOS CONJUGADOS PERMI-
TIRAM ABASTECIMENTO REGULAR

como pela EPAL, capazes de garantirem as condições indispen-

sáveis à regularidade do abastecimento durante todo o período de 

paragem do subsistema de Castelo do Bode.

A forma como foram conjugados os esforços entre a EPAL e os 

seus Clientes Municipais, foi digna de registo e merecedora de 

grande apreço.

Para além das acções de articulação entre as várias entidades 

responsáveis pelo abastecimento, foi decidido desencadear uma 

pequena acção de sensibilização junto da população abastecida, 

no sentido de, também ela, cooperar com a EPAL, reduzindo o 

consumo ao essencial durante o período de paragem. Os registos 

do consumo nos dias 29 e 30 de Outubro evidenciaram a boa co-

laboração do público consumidor.   JOSÉ MANUEL ZENHA  GIC
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O Grupo de Monitorização e Controlo 
(GMC) implementou uma nova apli-
cação na Intranet da EPAL no início de 
Novembro.
Esta aplicação assenta num site onde são 
disponibilizados os ficheiros, relatórios e 
outros programas comuns ao Projecto, es-
senciais para o trabalho do grupo. Como 
o trabalho do GMC é transversal dentro 
da EPAL e envolve a colaboração de di-
versos Trabalhadores, o controlo de dados, 
a rapidez e a facilidade de acesso à infor-
mação são fundamentais.
O site do GMC está integrado na intra-
net da EPAL e tem como software base o 
SharePoint Portal Server 2003 da Micro-
soft, que permite a inclusão de aplicações 
variadas de que são exemplos a marcação 
de recursos, salas, carros e reuniões, além 
de funções que vêm por defeito, como a 
gestão de documentos, relatórios, pro-
gramas e agenda. Este sistema, depois da 
configuração inicial, permite rapidamen-
te disponibilizar serviços e/ou partilhar 
documentos. Também podem ser criados 
sub-sites para os grupos de trabalho com 
acesso restrito, como o que já esta feito no 
caso do site do GMC.

Novo Portal na Intranet

GMC

Esta é a primeira aplicação deste software 
num projecto da EPAL e a Direcção de 
Sistemas de Informação (DSI) vai conti-
nuar avaliar o desempenho do sistema e a 
potenciar o software.
O site vai ser muito útil para o GMC e o 
software que o suporta poderá ser usado 
por outros departamentos da Empresa. 
Para já, são substituídas as pastas partilha-
das prevendo-se que todos os Colabora-
dores do GMC tenham acesso de leitura 
e edição, inclusive de novos documen-
tos. Somente o coordenador do GMC, 
Andrew Donnelly, pode aprovar docu-
mentos para inclusão no site. Quando 
alguém quiser deixar uma cópia de um 
novo ficheiro ou editar um ficheiro exis-
tente no site, precisa de aprovação do 
coordenador. Isto evita problemas com 
versões duplicadas dos ficheiros. A DSI 
preparou um manual para o utilizador 
que permite aos utentes aprenderem ra-
pidamente as funções do software.
O GMC agradece imenso a ajuda de 
Ricardo Silva e de Carlos Gomes no de-
senvolvimento do site e sugere que qual-
quer pergunta ou dúvida técnica lhes seja 
dirigida. 

“Passeios do Museu 
da Água” premiada

A EPAL ganhou um Prémio APCE, na cate-
goria Brochura Institucional, com a publi-
cação “Passeios do Museu da Água”.
O anúncio e a entrega dos prémios acon-
teceram no Encontro deste ano da Asso-
ciação Portuguesa de Comunicação de 
Empresa (APCE), que teve lugar a 30 de 
Novembro, no Auditório do Alto dos Moinhos 
do Metropolitano de Lisboa, com mais de 
meia centena de participantes, onde o “AL” 
também esteve presente.
Lembramos que a Associação criou o Gran-
de Prémio APCE para premiar os melhores 
suportes comunicacionais produzidos pe-
las empresas e para estimular a melhoria 
qualitativa dos mesmos, bem como o apa-
recimento de novos instrumentos.
Na ocasião, foi entregue a Vítor Baltasar, 
antigo quadro da Empresa e ex-director 
deste Jornal, o Diploma de Sócio/Membro 
Honorário da FEEIA -Federation of European 
Industrial Editors Associations, da qual a 
APCE é membro, que se mostrou bastan-
te sensibilizado por ter sido desta forma 
agraciado.
Foi com agrado que os presentes no Au-
ditório receberam a notícia que empresas 
portuguesas – a Amorim Imobiliária, o Mil-
lemium BCP e os CTT – foram galardoados 
no Grande Prémio da FEIEA, um concurso 
internacional.
No decorrer do Encontro, subordinado ao 
tema “Inovação e Competitividade das 
Empresas em Portugal”, houve lugar a dois 
painéis, onde os oradores partilharam com 
os participantes experiências realizadas e 
a decorrer no seio das suas empresas no 
âmbito da Inovação e Competitividade. 

Reunião no Estoril

O Conselho de Administração reuniu com 
os Directores e alguns Quadros da Empre-
sa, cerca de 45 pessoas, a 25 de Novembro, 
no Hotel Estoril Palácio, com o propósito de 
tratar os seguintes temas: apresentações 
do orçamento para 2006; do projecto de re-
visão do Plano Director de Abastecimento; 
do projecto de revisão do Plano Geral da 
Rede de Distribuição e do Grupo de Traba-
lho de Monitorização e Controlo. 
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

Clima: alterações

A Europa está a sofrer as piores alterações 
climáticas dos últimos cinco mil anos.
A temperatura sofreu um aumento de 0,95 
graus durante o século XX. Em Portugal, os 
cenários não são mais animadores e prevê-
-se que, num futuro recente, o Homem seja 
confrontado com condições climatéricas a 
que não está habituado.
Estas são algumas das conclusões do re-
latório “O Ambiente na Europa - situação e 
perspectivas 2005”, que faz das alterações 
climáticas o principal desafio ambiental do 
futuro.
Há ainda outras questões que se levantam, 
como sejam, a perda de biodiversidade, os 
problemas dos recursos hídricos, da poluição 
atmosférica, dos ecossistemas marinhos e da 
desertificação dos solos. A acção do Homem 
sobre o território é crescente e o aumento das 
zonas urbanas e edificadas implica a destrui-
ção dos recursos naturais.
Porém, nem todos os aspectos são nega-
tivos. O relatório mostra que a implemen-
tação da legislação europeia ao nível do 
Ambiente já está a ter resultados positivos, 
embora alguns efeitos só sejam visíveis ao 
fim de 10 ou 20 anos. 
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ANDREW DONELLY  -  GMC  E  CARLOS GOMES  -  DSI

Presença na 
 Expoambiente

Teve lugar na FIL – Feira Internacional de 
Lisboa, nos dias 16 a 19 de Novembro, a 
Expoambiente – Salão Internacional de 
Tecnologias do Ambiente, Energia e Gás 
Natural.
A Expoambiente é dedicada à apresentação 
de produtos e serviços ligados ao sector do 
Ambiente e contou com a participação de 
várias empresas.
A Empresa esteve representada através do 
grupo AdP – Águas de Portugal, que mar-
cou presença com um stand que reunia um 
conjunto de painéis alusivos à sua missão 
e actividade, integrando também um painel 
de informação sobre o sistema de abaste-
cimento da EPAL, população abastecida e 
investimento realizado em 2004, bem como 
informação de outras empresas do Grupo 
que actuam no concelho de Lisboa. 
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

Prémio APCE  EPAL distinguida na 
categoria Brochura Institucional
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O Jornal “Águas Livres” celebrou mais um aniversário, no dia 11 
de Novembro, no Museu da Água, Estação Elevatória a Vapor dos 

Barbadinhos.
Uma festa especial onde reinou a boa disposição, a surpresa, a 

alegria e se apresentou o “AL” com uma “nova cara”.
A Sala das Bombas do Museu da Água estava cheia.

À medida que todos iam chegando, 
um simpático grupo oferecia a cada 
convidado um cartucho com castanhas. 
Afinal, o 11 de Novembro era um dia 
muito importante para o nosso Jornal, 
mas não deixava de ser o dia de S. Mar-
tinho, que fizemos questão de assinalar.

Antigos directores do Jornal, muitos 
dos seus Colaboradores, o Conselho de 
Administração, dois representantes da 
Comissão de Trabalhadores, Casa do 
Pessoal, AREPAL, Caixa de Previdên-
cia, os directores de PCG, JUR, LAB, 

DAF, DRH, DPO, MDA, SG e GIC 
e os Assessores da EPAL, juntaram-se 
à festa.

Depois do jantar, numa bonita sala 
onde serpenteavam os tons de azul e 
que tinha como cenário um divertido 
quiosque, a directora do Jornal “Águas 
Livres”, Mónica de Bastos Rosa, agra-
deceu a presença de todos, partilhando 
a sua satisfação pelas novas funções.

“Quero agradecer a todos os que 
acreditaram em mim, no meu trabalho 
e não hesitaram em dar-me esta opor-
tunidade”.

“Agradeço a toda a equipa que fez 
comigo este trabalho e por acreditar-
mos em sintonia na validade do pro-
jecto”.

Evidenciou ainda a importância dos 
correspondentes na concretização do 
“AL”, e de como sem eles o sucesso do 
nosso Jornal jamais seria alcançado.

Terminou agradecendo a todos os 
directores “… a prontidão de resposta 
às solicitações e a disponibilidade de-
monstrada no momento da reorganiza-
ção e arranque…”

Cenário da comemoração O Museu da Água foi o local de encontro, inclusive de antigos directores do “AL”, onde os novos Colaboradores presentes apagaram 20 velas do bolo. Ao longo de toda a noite, 
foram partilhadas ideias e sentimentos.

A banca...

Um quiosque 
especialmente criado 
para a ocasião, 
albergou o novo “AL”

E vinte anos se passaram!

No âmbito do mês da Qualidade, a Unidade de Contadores (CTD) da Área de Negócio de Distribuição promoveu a 
abertura das suas instalações no dia 29 de Novembro. Foi nosso objectivo proporcionar um maior conhecimento da 
EPAL e das capacidades de CTD, herdeira do conhecimento acumulado na Empresa desde 1867, ao nível da gestão e 
manutenção do seu parque de contadores, actividade enriquecida com a fabricação dos famosos Bastos e Alviela.
Actualmente, esta Unidade congrega competências nos domínios da medição, gestão do parque, planeamento da 
manutenção, reparação e verificação metrológica de contadores de água fria.
Em linhas gerais, o evento constou de uma visita guiada à Oficina de Reparação e ao Laboratório, estando visíveis 
as áreas de actuação, os serviços realizados e os métodos utilizados.
Foi feito o enquadramento histórico da actividade e expostas algumas fotografias antigas, alguma maquinaria, hoje 
obsoleta, e uma pequena mostra de contadores e dos seus componentes na posição de montagem.
Foram, ainda, destacadas as qualificações reconhecidas externamente (Reparador Qualificado, Laboratório Acreditado 
e Organismo de Verificação Metrológica) e a capacidade de organização e concretização que as suportam.   
FERNANDO MAGALHÃES  ADS
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Unidade de Contadores abre as sUas portas

E a festa continuava…
Chegou o momento que todos 

aguardavam ansiosamente. Não po-
demos esquecer que embora o Jornal 
já o noticiasse a verdade é que ainda 
não tinha sido distribuído, pelo que os 
presentes não faziam a menor ideia de 
quem seriam os felizes contemplados 
com os “Prémios Jornal Águas Livres”.

Agora, já não é novidade para nin-
guém, pois o nº. 143 está nas mãos de 
todos os Trabalhadores da EPAL.

No entanto, quem não esteve no ani-
versário não sabe que reservámos uma 

surpresa especial para o momento em 
questão.

Um grupo de animadores encar-
regou-se de pregar umas “inocentes” 
partidas aos vencedores das diferentes 
categorias. Desde pequenos ilusionis-
mos e truques a um momento musical 
bastante invulgar, a verdade é que a gar-
galhada foi geral.

A noite já ia longa, baixou-se a in-
tensidade das luzes e fez-se a tão espe-
rada apresentação do Jornal.

Os ardinas não tardaram a percorrer 
as mesas, “gritando” as nossas notícias, 
distribuindo o novo “AL”, pondo fim 
ao suspense.

João Fidalgo, presidente do CA 
mostrou-se bastante satisfeito com o 
encontro, considerando “… o lança-
mento ou relançamento de uma edição 

do Jornal “Águas Livres”, excelente ini-
ciativa com história feita na Empresa, 
que corporiza e transmite o que é a vida 
da EPAL”.

Dedicou algumas palavras aos Tra-
balhadores e ao trabalho que todos 
desenvolvem diariamente, às relações 
pessoais e afectivas que se vão criando 
e que contribuem consideravelmente 

para os sucessos alcançados.
“A mudança como melhoria contí-

nua”, foi o encerrar do momento, di-
zendo ainda: “Espero que se revejam 
nestas edições, nos novos conteúdos, 
para que todos nos possamos rever no 
“AL”, instrumento de comunicação in-
terna e de união de toda a Empresa, em 
nome da satisfação profissional e felici-

dade de todos.”
Chegado o momento de apagar as 

velas do bolo de aniversário do Jornal, 
os novos Colaboradores encheram os 
peitos de ar e garantimos que, apesar 
de já serem muitas, foram apagadas de 
uma única vez e num sopro a 8.

Parabéns “Águas Livres” e obrigada 
por dares cor à nossa vida há 20 anos.  
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Saudação ao “Águas Li-
vres”
Apesar do longo período de ausência 
de publicação (Maio a Novembro de 
2005), a CT felicita a nova equipa do 
“AL”, bem como a sua renovada apre-
sentação com a qual sempre concor-
dámos.

Pela valorização, implícita no “Es-
tatuto Editorial”, como meio privile-
giado de comunicação interna e exter-
na congratulamo-nos desde já.

Reunião com o CA
A 25 de Outubro reunimos com o 

CA.  Estiveram presentes Jorge Lou-
reiro, Manita Vaz e Bento Franco. O 
presidente esteve ausente devido a as-
suntos urgentes e de última hora.

1. A situação da EPAL
Economicamente a Empresa con-

tinua sólida e os resultados financei-
ros deste ano, segundo o CA, vêm na 
mesma linha dos anos anteriores.

Informaram-nos que a estrutura 
orgânica irá manter-se, sendo a seu 
tempo estudada e, se necessário, mais 
tarde será alterada. O CA entende 
que as alterações introduzidas pela 
OS-CA-002 não são uma reestrutu-
ração, mas apenas acertos organiza-
cionais em termos de operacionalida-
de e consoante as necessidades, a fim 
de clarificar e demarcar as funções de 
cada direcção/área de suporte, neste 
caso PRR, agora DRA. Reafirmámos 
que deveríamos ter sido previamente 
informados e ouvidos, de acordo com 
a lei, tendo a seu tempo, ainda que 
posteriormente à saída daquela OS, 
dado um contributo e sugestões de 
correcções/alterações.

O CA elegeu o combate às “Perdas 
e Fugas” de água, como uma das prin-
cipais metas a atingir, tendo criado 
um grupo de trabalho do qual fazem 
parte elementos das diversas áreas, 
directamente relacionados com o 
abastecimento e/ou a sua problemá-
tica. Este grupo resultou desde logo 
devido à falta de interrelacionamento 
entre áreas, que era uma falha a supri-
mir. Congratulamo-nos com todas as 
medidas práticas que obstem à eleva-
da percentagem de “perdas” e que seja 
uma aposta ganha.

A EPAL actual
COMISSÃO DE TRABALHADORES

2. Trabalho suplementar
Foram analisadas as horas extra-

ordinárias efectuadas no 1º semes-
tre, sendo justificadas em parte pela 
redução do horário de trabalho e a 
falta de admissão de efectivos sufi-
cientes, facto para o qual a CT alertou 
o CA anterior. Foi uma necessidade 
que demorou um ano a ser resolvida, 
nomeadamente para operadores de 
exploração e outras categorias ope-
racionais ligadas à captação, adução e 
distribuição.

3. Fundo de Pensões
Foi feito o ponto de situação 

do Fundo de Pensões e, apesar  do 
“buraco”na verba da chamada “res-
ponsabilidade não coberta”, o fundo 
mantém 97% dos valores correntes em 
pagamento. A CT defendeu o regime 
de contribuições definidas conforme 
consta no AE (Cláusula XIII- 9).

4. Seguro de Doença
Apesar de estar devidamente regu-

lamentado (e publicado ainda recen-
temente) no Boletim de Trabalho e 
Emprego, esta regalia social (Cláusula 
XIII-II) tem sido alvo de vários atro-
pelos. Chamámos a atenção do CA 
para esta matéria, cujas alterações são 
de âmbito sindical e, a existirem, te-
riam de ser negociadas com as Orga-
nizações Sindicais, o que não sucedeu. 
O CA deve cumprir o acordado entre 
os signatários do AE.

5. O Plano estratégico 
de combate às fugas (foi 
analisado em 1)

6. Fiscalização das Obras 
e Redes Prediais
Face à nossa exposição sobre o assun-
to, o CA ficou de analisar e contabili-
zar os custos destes serviços, sabendo 
de antemão que existem Trabalha-
dores Especializados nestas áreas, só 
que não estão colocados nos lugares 
certos. Aguardamos com alguma ex-
pectativa, esperando que os mesmos 
sejam valorizados e aproveitados com 
ganhos para a Empresa.

Foram ainda tratados mais uns 
itens que, embora não agendados, 

merecem igualmente a nossa preocu-
pação e atenção.

Campo de férias
Tanto quanto julgamos saber, este 

espaço está a ser utilizado por um 
colégio da zona, que está a efectuar 
obras (que mais parecem as de Stª. 
Engrácia) nas suas instalações, há cer-
ca de 4 anos. Ao que parece, o anterior 
CA terá dado essa autorização, sem 
qualquer contrapartida (leia-se renda 
ou aluguer), o que provavelmente terá 
levado aquela Instituição a abusar de 
tanta “bondade”. A Administração vai 
analisar o caso, tendo presente que a 

A 10 de Dezembro realizámos uma 
vez mais o almoço de Natal para to-
dos os associados e seus familiares 
precedido, como habitualmente, pela 
Missa rezada em memória dos nossos 
colegas falecidos no último ano, pelas 
12 horas. O menu foi criteriosamen-
te escolhido atendendo à época que 
atravessamos.

Por fim, como estamos em altura de 
prendas, somos como os miúdos, es-

peramos sempre qualquer lembrança.
Já sabemos que temos no sapatinho 

um belo Cabaz de Natal oferecido 
pelo Conselho de Administração a 
quem mais uma vez agradecemos. 
Fazendo jus à ousadia das crianças, 
esperamos que o Pai Natal nos traga 
a promessa de ajuda para a ampliação 
do Lar, que é de momento, o nosso 
maior anseio. 
AREPAL

Prendas de Natal

Desejamos a todos os Trabalhadores da EPAL, só-
cios da CPEPAL e seus familiares, Órgãos Sociais da 
Empresa e ao Conselho da Administração, um Na-
tal muito Feliz, cheio de Paz, Alegria, Saúde e muito 
Amor e um esplêndido Ano Novo.

A Festa de Natal é dentro de dias. No átrio do cir-
co, no próximo dia 17, os brinquedos, os lanches e as 
senhas para diversões várias serão entregues aos filhos 
dos nossos associados entre as 16h30m e as 17h30m. 
As crianças, que por qualquer motivo não possam es-
tar presentes na festa ou no horário da distribuição, 
receberão as suas lembranças posteriormente. Os pais 
só terão de contactar a Casa do Pessoal a partir de 19 
de Dezembro.

Agradecemos ao Conselho de Administração, pois 
sem a sua preciosa ajuda não seria possível a realiza-
ção de mais uma Festa de Natal.

Passemos às últimas notícias do ano.

Pesca Desportiva
Nas diversas provas do INATEL a equipa da Casa, 

constituída por 10 pescadores ( José Pessegueiro 
Marques, José Manuel Silva, António Abreu, Antó-
nio Barreto, José Abrantes, Daniel Caetano, José A. 
Santos, Filipe, Francisco Euzébio e Jorge Campos), 
conseguiu bons resultados e ficou apurada para a pro-
va final de encerramento da época de 2005, cuja data 
anunciaremos oportunamente.

Ficam aqui, desde já, os Parabéns a toda a equipa.

Teatro
Devido a várias indisponibilidades dos elementos 

do Grupo, a representação de “Os Crimes de Diogo 

Alves”, no dia 3 de Dezembro, não se realizou. Opor-
tunamente será anunciada uma nova data.

Futebol de 11
O jogo de 19 de Novembro, com a equipa de S. 

Jorge de Arroios, que teve lugar no Campo do Ferro-
viário, em Marvila, deu-nos o gosto da vitória. O re-
sultado de 4-2 veio retirar o sabor amargo da derrota 
que teimava em não abandonar as bocas dos nossos 
jogadores no Campeonato do INATEL. Um novo 
ano está prestes a chegar e esperamos cumprir o dita-
do “Ano Novo, Vida Nova”. No aspecto disciplinar o 
comportamento tem sido exemplar.

Turismo
A 12 e 13 de Novembro, o Cruzeiro no Douro 

contou com 31 participantes.
As belas paisagens de Trás-os-Montes e do Dou-

ro foram o cenário dominante. Na memória de to-
dos ficaram as visitas às Caves do Porto Ferreira e à 
cidade Invicta. Após uma retemperadora noite num 
acolhedor hotel em plena Serra do Marão, o destino 
foi a Régua. A partir daí, no Barco da Vistadouro, 
foram percorridos 100 Km no rio Douro, por entre 
paisagens maravilhosas, com destaque para os vinhe-
dos que nos fornecem esse néctar que é o Vinho do 
Porto.

Apesar do frio que se fazia sentir no exterior hou-
ve coragem para apreciar as descidas das Barragens 
do Carrapatelo, de 35 metros de desnível, e a de 
Crestuma-Lever, com 15 metros.

Chegados ao Porto, foi hora de seguir de au-
tocarro para Lisboa, pois o dia seguinte era para 
trabalhar.  

As 
últimas 

de 
2005 Cruzeiro no Douro Foram dois esplêndidos dias passados por terras 

de Trás-os-Montes e Douro

EPAL não é propriamente a Santa 
Casa da Misericórdia.

Admissão de estagiários
Numa tentativa de rejuvenescimen-

to e maior qualificação dos efectivos, 
informaram-nos que se irá proceder 
à admissão de 20 novos estagiários 
(15 licenciados e 5 com o 12º ano). A 
maioria destas entradas destinam-se 
a ADS e APT, embora outras áreas, 
como D§PO e GIC, também sejam 
contempladas com l elemento, cada. 
Congratulamo-nos com a decisão e 
desejamos aos novos estagiários os 
melhores êxitos pessoais e profissionais.

Cabaz de Natal
Decidiu o CA manter a distribui-

ção do Cabaz a todos os Trabalhado-
res, Reformados e Pré-reformados. 
Além de apreciarmos esta decisão, 
disponibilizámo-nos a colaborar nas 
entregas fora de Lisboa e onde temos 
representantes.

Como este “AL” será o último antes 
do Natal e Ano Novo endereçamos 
a todos os Trabalhadores da EPAL 
e suas famílias um Feliz Natal e um 
ano de 2006 repleto de coisas boas, 
incluindo muitos êxitos pessoais e 
profissionais.  

CASA DO PESSOAL
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O dia 25 de Novembro não nasceu especialmente 
bonito.

Estava frio, chovia bastante, no entanto, a noite... 
essa prometia.

Uma vez mais na história da nossa Empresa nos 
reunimos para homenagear os Reformados e Tra-
balhadores com 25 e 35 anos ao serviço da EPAL.

Enquanto subíamos as famosas escadas caracol do 
Museu da Água, que nos levam à não menos famosa 
Sala das Máquinas, já era possível perceber que uma 
surpresa nos esperava.

O Coro "Águas Livres" cantou e encantou. Um 
conjunto de vozes em uníssono recebeu mais de uma 
centena de convidados, entre os aniversariantes e 
seus acompanhantes, o Conselho de Administração 
e directores.

Foi bom rever algumas caras que durante anos se 
cruzaram connosco pelos corredores e que com a 
entrada numa nova fase das suas vidas, a reforma, os 
nossos encontros passaram a ser bastante mais dis-
tanciados.

O tema deste encontro não podia ser mais diver-
tido. "Bem vindos aos anos 60", a música que acom-
panhou a vida dos homenageados e que foi possível 
recordar ao som do Grupo Musical "Oldies".

A sala estava a rigor. Paredes coloridas com símbo-
los da época, claves de sol em miniatura espalhadas 
pelas mesas, flores garridas e guitarras insufláveis.

Depois de uma apurada cataplana de tamboril, 
doces variados e um cafézinho para ajudar a levar o 
resto da noite, chegava a hora de subir ao palco.

Os membros do Conselho e os directores dos di-
ferentes pelouros cumprimentaram os homenagea-
dos e ainda houve tempo para oferecer lembranças 
de agradecimento àqueles que durante tantos anos 
contribuíram para o crescimento da EPAL.

O presidente, João Fidalgo, deixou umas breves 
palavras, agradecendo a presença de todos:

“Se hoje a EPAL é uma grande empresa muito se 
deve ao trabalho e dedicação de todos os que aqui 
diariamente trabalham e trabalharam. Todos os pre-
sentes contribuíram e contribuem para que a EPAL 
se assuma como uma grande empresa no sector....”

Subitamente dois hippies, com calças à boca de 
sino saltaram para perto das mesas e convidaram to-
dos para um passinho de dança.

Podemos assegurar-vos que a festa durou, todos 
dançaram e levaram como recordação balões em 
forma de flores.

Para o ano há mais e qualquer dia é a sua vez. 

Obrigado
por fazer
parte da

história da
EPAL

Coro Águas Livres recebe a mais de uma centena de convidados

Vozes que encantaram e encheram a Sala das Máquinas do Museu

Conselho de Administração aguarda a chegada dos homenageados

35 Anos dedicados ao serviço da EPAL

25 Anos se passaram e mais uns quantos estão para vir

Reformados que deu gosto rever nesta animada noite

Anos 60 para relembrar os bons velhos tempos

Hippies coloridos convidaram todos a juntar-se à dança

águacorrente
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“Águas Livres” (“AL”) - Como surge 
a ideia de fundar a AMI?

Luísa Nemésio (LN) – O Dr. Fernan-
do Nobre fazia parte dos MSF – Mé-
dicos Sem Fronteiras. No quadro de 
uma das missões, uma equipa da RTP 
tomou conhecimento da existência de 
um médico português nos MSF e pro-
pôs uma reportagem sobre ele. No fim 
dessa reportagem, em 1993, ficou no ar 
a hipótese de fundar uma instituição 
desse género em Portugal.

Assim nasce a AMI que teve na sua 
base 4 pessoas: o Dr. Fernando Nobre, 
a irmã, Dra. Leonor Nobre, eu, que 
entrei em Fevereiro de 1985, e o enfer-
meiro Serafim Jorge.

Estes são os quatro pilares da AMI 
e, a partir daí, muitas pessoas se foram 
juntando ao projecto.

Em quase 21 anos de existência, já 
fomos a 56 países de todos os conti-
nentes.

A tendência é expandir cada vez mais 
por todo o mundo, porque nos parece 
importante levar a ajuda humanitária a 
todos, não a restringindo ao espaço da 
língua portuguesa.

 “AL” - A AMI afirma ter 3 principais 
desafios que são a intervenção exter-
na, interna e a sua missão de “alterar 
consciências”. Fale-nos um pouco 
deles.

LN – A AMI iniciou-se com um 
desses três pilares que foi a ajuda in-
ternacional, baseado no exemplo dos 
Médicos Sem Fronteiras e trazido para 
Portugal para apoiar as grandes vítimas 
da pobreza no mundo.

No que diz respeito à vertente in-
terna, temos em Portugal um projec-
to de acção social, há 11 anos, com 
centros sociais a funcionar em todo o 
continente e ilhas. Estamos no Porto, 
Coimbra, Lisboa, nas ilhas da Madeira 
e Açores.

Quanto ao “alertar de consciências”, 
o que pretendemos e consideramos 
essencial é motivar e sensibilizar as 
pessoas, não só para os problemas, mas 
sobretudo para as possíveis soluções. 
Mostramos que qualquer pessoa pode 
fazer parte da solução, no âmbito do 
seu trabalho, da sua comunidade, não 
tendo forçosamente que ir em missão 
para apoiar organizações deste género. 
Todos os indivíduos podem fazer parte 
da solução.

  “AL” - Quais as principais inicia-
tivas na luta contra a pobreza em 
Portugal?

LN – As bases do nosso projecto 
“Porta Amiga” são centros de luta 
contra a pobreza que têm um leque 
de serviços de apoio social como bal-
neários, lavagem de roupa, refeições, 
consultório médico e depois, de acordo 
com o centro no sítio em que se inse-
re, temos outro tipo de projectos desde 
alfabetização, espaço de prevenção da 
exclusão social em crianças. Em Lis-
boa temos um projecto que consiste 
na distribuição de refeições ao domi-
cílio para uma população idosa que 
não tem quem os apoie; uma equipa 
de rua; contacto com os sem-abrigo 
que já estão há muito tempo na rua e 
não procuram uma instituição que os 
apoie. Apoiamos sobretudo a pobreza 

mais extrema, criando uma rede com 
outras instituições para poder encami-
nhar as pessoas de acordo com os seus 
problemas, desde a toxicodependência, 
o alcoolismo, até aos imigrantes que 
têm dificuldades na legalização de pa-
péis. O nosso fim último é reintegrar 
as pessoas.

A AMI tem tido inúmeras interven-
ções a nível internacional, como é o 
caso da Guerra do Golfo (1990); no 
genocídio dos Tutsis (1994) e mais 
recentemente no Irão, quando o ter-

ramoto arrasou a cidade de Bam.
Quais as maiores dificuldades en-

contradas neste tipo de situações?
 Nunca se inicia uma missão de 

emergência sem haver primeiro aquilo 
a que chamamos missão exploratória. 
Normalmente vão duas pessoas para 
o terreno para identificar os meios de 
actuação.

Todas as catástrofes se assemelham 
nas necessidades que as populações 
têm, tais como, abrigo, alimentação e 
água potável.

 “AL” - A defesa e melhoria do 
meio ambiente são uma preocupação 
constante da AMI. Fale-nos um pouco 
das campanhas de reciclagem que a 
Fundação realiza anualmente.

LN – A saúde física e mental está di-
rectamente relacionada com o lado so-
cial e com a saúde ambiental. Sem um 
ambiente bom, também a saúde não é 
grande coisa, e começámos com essa 
preocupação fazendo a campanha de 
reciclagem de radiografias. Apercebe-
mo-nos que iam para o lixo, contendo 

sais de prata, altamente poluentes.
Essa campanha começou em 1996 

e é feita anualmente. Temos o apoio 
da Associação Nacional de Farmá-
cias e todos os anos, no mês de Junho 
(normalmente o lançamento é no dia 
Mundial do Ambiente), recolhemos 
radiografias nas farmácias.

Durante o ano, os hospitais, os cen-
tros de saúde e até os aeroportos, uma 
vez que se fazem radiografias aos mo-
tores dos aviões, contactam-nos direc-
tamente e vamos buscá-las. Consegui-

Luísa Nemésio ao AL

Em missão muitas vezes 
tomamos banho com duas 
canecas de água, enquanto que 
aqui deixamos as torneiras 
abertas. As pessoas quando 
voltam de uma missão começam 
a ser muito mais cuidadosas com 
o consumo de água.

“

Luísa Nemésio
Secretária-geral da Assistência Médica Internacional (AMI) e mulher do 
seu presidente e fundador, dr. Fernando Nobre, o médico que tem dedi-
cado a sua vida ao combate à intolerância e à indiferença, transmitin-
do ao Mundo mensagens de solidariedade e humanismo.

A AMI – Assistência Médica Internacional é uma organização não gover-
namental com estatuto jurídico de Fundação, privada, apolítica e sem 
fins lucrativos.
Desde a sua fundação, pelo Dr. Fernando Nobre, em 5 de Dezembro de 

1984, a AMI assumiu-se como uma organização humanitária inovadora em Portugal, destinada a in-
tervir rapidamente em situações de crise e emergência, tendo o Homem como centro de todas as suas 
preocupações.
A AMI tem como objectivo lutar contra a pobreza, a exclusão social, o subdesenvolvimento, a fome e as 
sequelas da guerra, em qualquer parte do mundo. A Fundação organiza todos os anos diversas cam-
panhas de angariação de donativos, incluindo campanhas institucionais ou em parceria com empresas 
privadas. Existem diversas formas de ajudar a AMI com o seu trabalho.
Ofereça os seus cuidados às populações vítimas de guerra, catástrofes naturais e crises de vária or-
dem. Seja voluntário!
Se estiver interessado em ajudar, ou saber mais detalhes, contacte: fundacao-ami@mail.telepac.pt
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assimfalou...
mos já um grande apoio de empresas, 
escolas e outros lugares públicos de 
recolha de toners, tinteiros de impres-
soras e telemóveis e, posteriormente, 
vendemo-los a uma empresa que faz a 
reciclagem.

As empresas que recebem os conten-
tores não têm quaisquer tipos de des-
pesas, funcionam apenas como ponto 
de depósito e de recolha.

“AL” - Quem faz intervenção huma-
nitária conhece bem a importância da 
água. Como lidam com os problemas 
de escassez e/ou falta de qualidade, 
sobretudo nas missões internacio-
nais?

LN – À partida já vamos preparados 
para isso. Normalmente, quando va-
mos para zonas afectadas por catástro-
fes naturais, em que mesmo que haja 
água, naquele momento está cortada, 
devido a problemas em barragens, etc, 
levamos sempre água mineral, embora 
se gaste rapidamente, pois há um gran-
de consumo. E é também por isso que 
a AMI alerta, até mesmo em Portugal, 
para problemas de consumo excessivo 
de água.

Em missão muitas vezes tomamos 
banho com duas canecas de água, en-
quanto que aqui deixamos as torneiras 
abertas. As pessoas quando voltam de 
uma missão começam a ser muito mais 
cuidadosas com o consumo. Quando 
partimos, levamos as pastilhas de clo-
ro, para desinfecção da água e abas-
tecimento para consumo pessoal das 
equipas.

No terreno este é o problema número 
um, mas há também outras organiza-
ções que tratam da parte de saneamen-
to. Em campos de refugiados há que 
ter em conta a construção, se possível, 
de poços, se não, de depósitos monu-
mentais de água, uma espécie de bolsas 
gigantescas com capacidade para con-
ter muitos litros.

Não vale a pena fazer um campo de 
refugiados onde não existe água, pois 
as pessoas não se fixam lá. É eviden-
te que a base de qualquer missão de 
emergência é a água e alimentação.

“AL” - Que meios utilizam para criar 
uma maior consciência cívica rela-
tivamente aos cuidados básicos de 
saúde e higiene?

LN –  As equipas desenvolvem inú-
meras acções no terreno junto das 
populações para alertá-las para o pro-
blema do consumo de água. Essas po-
pulações, de um modo geral, lavam-se, 
lavam a roupa, tomam banho e fazem 
tudo no mesmo charco de água, que 
muitas vezes não é corrente e, por isso, 
levam-se acções de formação e de edu-
cação para a saúde que abarcam muito 
a problemática da água.

Numa aula de educação para a saúde 
que foi desenvolvida em Angola, o di-
rector da escola de 3º nível fez uma pe-
quena explicação aos alunos, e a temá-
tica das aulas era a higiene da água, ou 
seja, ensinar as pessoas a “fazer” água 
potável com o uso da lixívia, a ferve-
dura e a filtragem. Foi abordado ainda 
o aproveitamento da água da chuva, a 
conservação da água limpa, a protecção 
dos lugares onde se vai buscar a água e 
a destruição do lixo. Ou seja, tentamos 

demonstrar a importância do problema 
da água, da higiene pessoal e colectiva.

Fizeram-se inquéritos junto das 
populações para averiguar todos os 
problemas que em Portugal são pre-
ocupação da EPAL. Nestes sítios não 
há quem se preocupe, não há uma 
empresa de abastecimento. As popula-
ções vão aos rios, aos poços, às vezes a 
quilómetros de distância. Por exemplo, 

no Senegal as mulheres tinham de ir 
buscar água a locais bastante afastados 
e passavam praticamente o dia todo de 
um lado para o outro, transportando-
-a à cabeça. Com a construção de um 
poço as suas vidas melhoraram signi-
ficativamente. As mulheres passaram 
a ter tempo para os filhos e para ou-
tras tarefas domésticas que melhoram 
substancialmente a saúde. Sem água 
não há vida e é por isso que as popula-
ções percorrem tantos quilómetros.

“AL” - Como se processa a distri-
buição de água potável nos campos 
de refugiados, em situações de ur-
gência?

LN – A água tem de ser racionada. 
Há que estar atento aos problemas de 
segurança pois, como é evidente, quan-
do as pessoas têm necessidades e ca-
rências é o “salve-se quem puder”, por 
isso há que impor regras e tentar que 
todos tenham acesso à água. Quando 
sentem que há apoio, e daí a importân-
cia das ONGs, não é difícil organizar 
as pessoas.

No Ruanda, com 1 milhão de mortos 
e 2 milhões de refugiados, num sítio 
com um problema gravíssimo, pois o 
solo era vulcânico e por isso impossí-

vel enterrar os mortos, surgiram pro-
blemas de cólera e epidemias. Sem 
água, era tudo terrível e quando a AMI 
chegou ao terreno, num campo de re-
fugiados com mais de 300 000 pessoas, 
morriam por dia 1 200 pessoas. Havia 
cadáveres por todo o lado e a solução 
foi deitar-lhes sal. Por vezes, sente-se 
uma impotência total perante cenários 
de tanto horror. Se não estivessem pre-

sentes as ONGs a catástrofe seria mui-
to pior. Todos unidos fazemos um tra-
balho que não pode ser subestimado.

“AL” - Sabemos que, normalmente 
na organização das equipas, são 
sempre destacados técnicos espe-
cializados em água e saneamento. É 
difícil encontrar voluntários nestas 
áreas?

LN – Em relação à água e saneamen-
to não temos forçosamente técnicos, 
mas há cada vez mais a necessidade de 
nos unirmos a outros. Aquando do fu-
racão Mitch, nas Honduras, fomos em 
parceria com uma equipa de técnicos 
de saneamento de água da Câmara 
Municipal de Lisboa. Podem, mui-
tas vezes, ajudar a encontrar soluções. 
Quando não temos na equipa, tenta-
mos arranjar no local quem nos possa 
ajudar.

Cada vez mais a ajuda humanitária 
está aberta a mais profissões. No Se-
negal contratámos localmente técnicos 
para a abertura de poços de água. Há 
ainda pessoas dispostas a pagar as des-
pesas das viagens e que no seu mês de 
férias fazem ajuda humanitária. Nem 
que se salve apenas uma pessoa já valeu 
a pena. A filosofia da AMI é que cada 

homem é um ser único, insubstituível, 
digno de atenção e cuidados.

“AL” - Em situações onde todos pre-
cisam de tudo, é complicado definir 
prioridades?

LN – Muitas vezes, quando não con-
seguimos financiamento para continu-
ar os projectos, ou se dá menos, e isso é 
muito violento para as equipas, ou fe-
cha-se a missão. Infelizmente, por ve-

zes, temos de fechar missões sem que o 
problema esteja resolvido. No entanto, 
vale sempre a pena a educação para a 
saúde, porque fornecer cultura/edu-
cação é também uma das funções das 
equipas no terreno.

Isto são pequenas gotas de água. 
Como um senhor no Senegal dizia, 
quando veio agradecer-nos pela ajuda 
prestada pela AMI: “Para vocês é uma 
gota de água, mas para nós é um oce-
ano”.

Só o facto das mulheres terem um 
poço e não terem de andar 20 kms 
para a ir buscar, é evidente que é uma 
melhoria das condições de vida in-
questionável.

Têm de ser dados pequenos passos. 
Muitas pessoas pensam: “Porque é que 
se há de fazer algo se é tão grande a 
dimensão das necessidades? Nem vale 
a pena.” Vale sempre a pena! Pequenas 
coisas significam muito para quem não 
tem nada. É mais um passo para se sair 
do subdesenvolvimento.

“AL” - Que iniciativas estão a ser 
preparadas para este Natal?

LN – As pessoas cada vez estão mais 
abertas ao apoio a instituições. Feliz-
mente, a sociedade civil portuguesa 

está cansada do Natal/consumo. Quer 
empresas quer pessoas, lembram-se 
imenso das instituições humanitárias 
nesta altura. Só diria que é pena não 
se lembrarem mais vezes durante o 
ano, porque nesta altura é um pico 
tal que às vezes não chegamos para as 
encomendas.

Neste Natal, a FNAC pediu-nos aju-
da para sermos voluntários, fazendo os 
embrulhos e, simultaneamente, pro-
mover a sensibilização das pessoas.

Há muitas iniciativas deste género. 
Por exemplo, nesta altura, solicitamos 
às empresas que em vez de darem 
prendas aos seus funcionários e for-
necedores, as transformem em dona-
tivos para a AMI. Assim, enviamos 
uma carta a dizer, “a sua prenda este 
ano transformou-se em ajuda para 
quem não tem.”

Normalmente há um mailing de 
Natal, porque é evidente que é a al-
tura em que as pessoas estão mais 
sensíveis.

Este ano a nossa ideia consistiu 
numa carta de uma criança ao Pai 
Natal, dizendo que se portou bem e, 
por isso, como presentes, gostaria de 
receber carne, sopa e uma sobremesa.

“AL” - O livro que Fernando No-
bre escreveu contém relatos muito 
emocionantes sobre experiências, 
vividas também por si, em campos 
de refugiados e noutras situações 
igualmente complicadas. No meio 
de cenários de guerra e sofrimento, 
é possível continuar a acreditar que 
devemos ter esperança num Mundo 
melhor?

LN – A esperança continua sempre. 
O ser humano tem muita força, fé e, 
sobretudo, uma enorme capacidade 
para aguentar e ultrapassar grandes 
problemas.

Hoje em dia sabe-se mais detalha-
damente das coisas e talvez se esteja 
a criar, sobretudo nas sociedades oci-
dentais, algum egoísmo. A pessoa cen-
tra--se mais em si própria e há menos 
solidariedade no dia-a-dia, mas creio 
que estes problemas graves que esta-
mos todos a enfrentar fazem também 
crescer o engenho do ser humano. 
Nas alturas de grande dificuldade não 
é negativo pensar que houve períodos 
piores e que as pessoas ultrapassaram.

Existiu quem tenha estado em Aus-
chwitz e em campos de concentração 
e que teve força para dar a volta. Mais 
que nunca, adquirimos essa noção 
quando estamos em missão.

Na última missão comovi-me imen-
so, apesar de já ter visto muita coisa. 
Temos um projecto que é da mal nu-
trição na Jamba, em que infelizmente 
não podemos dar a todos. A priorida-
de é dar às crianças mais pequeninas. 
Irmãos mais velhos olham e querem 
comer também e os miúdos mais 
pequenos dividem o pouco que têm 
com o irmão. Isto é altamente mar-
cante e, quando nos lembramos disso, 
passamos a ter outra atitude perante 
a vida.

Aquelas crianças brincam e sorriem 
e isso demonstra também que por 
muitas dificuldades que tenhamos é 
sempre possível ultrapassá-las. 

“A esperança continua sempre. O ser humano 
tem muita força, fé e, sobretudo, uma enorme 

capacidade para aguentar e ultrapassar grandes 
problemas.”
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s leitores do “AL” conhecem a 
história e responderiam de ou-

tro modo mas, para alguns mais dis-
traídos, aqui ficam uns pequenos tó-
picos.

D. Sebastião morreu jovem e não 
deixou descendentes. O seu tio, o 
Cardeal D. Henrique que o substituiu, 
também não tinha descendência e a 
idade já não lhe permitia pensar no 
assunto. Surgiu o problema da suces-
são ao trono de Portugal.

Em 1580 passou a reinar em Por-
tugal Filipe II de Espanha. Seguiu-se 
outro Filipe e ainda mais outro Filipe. 
Foi a dinastia Filipina que durou 60 
anos durante os quais os portugueses 
se sentiram vexados, humilhados, es-
pezinhados, abandonados.

Em 1 de Dezembro de 1640 ex-
pulsámos todos os representantes fi-
lipinos. Esta é a grande razão para se 
comemorar com um feriado.

Mas, ainda para os leitores do "AL" 
mais distraídos, principalmente para 
os que trabalham no edifício sede na 
Avenida da Liberdade e que todos os 
dias passam, provavelmente, na Praça 
dos Restauradores, reparem no monu-
mento que se encontra no meio dessa 
praça. Lá encontrarão nomes como 
Linhas de Elvas, Ameixial, Castelo 
Rodrigo, Montes Claros. São nomes 
de batalhas que Portugal teve que 
enfrentar após 1640 para solidificar a 
sua independência. A praça e o mo-
numento têm o nome de Restaurado-
res em alusão a todos quantos lutaram 

pela Restauração de Portugal.
E para quem estiver na Praça dos 

Restauradores e se deslocar para os 
lados do Rossio passa forçosamente 
pela Rua 1º de Dezembro. Nessa ar-
téria, em posição de destaque, verá o 
edifício da estação do Rossio (fechado 
temporariamente para obras) e ao ní-

vel  do seu rés-do-chão, poderá obser-
var a estátua do rei D. Sebastião.

Às vezes, com a pressa de sair do 
comboio para ir para o trabalho ou, o 
inverso, ir a correr do trabalho para 
casa, não há tempo para reparar nes-
tes pequenos grandes pormenores. O 

"AL" ajuda a recordar.  

RESTAURADORES Monumento dedicado a todos os que lutaram pela inde-
pendência, situado na Praça com o mesmo nome

Dia da Restauração

No passado dia 1 celebraram-se 
365 anos da revolução de 1640.

Num daqueles inquéritos 
feitos na rua perguntava-se: 
Que significado tem para si o 

primeiro de Dezembro? Alguns 
inquiridos responderam:

É feriado.
JOAQUIM COSME

Manuel Maria Barbosa du Bocage nas-
ceu na cidade de Setúbal a 15 de Setem-
bro de 1765 e faleceu em Lisboa a 21 de 
Dezembro de 1805. Usou o pseudónimo 
literário de Elmano Sadino, mas ficou 
mais conhecido apenas por Bocage.
Tinha 14 anos quando assentou praça e 
aos 21 já estava embarcado a caminho da 
Índia, Macau, Brasil.

Deixou-nos uma vastíssima obra 
poética e ficou conhecido como boé-
mio, satírico e contador de anedotas. 
Quer no que escrevia, quer no que 
dizia, não poupava ninguém a tal 
ponto que chegou a estar preso no 
Limoeiro e nas prisões da Inquisição.

“Pintou” o seu próprio retrato em 
soneto. Eis os primeiros 4 versos:
Magro, de olhos azuis, carão moreno,
Bem servido de pés, meão na altura,
Triste de facha, o mesmo de figura,
Nariz alto no meio, e não pequeno.
Considerava-se igual a Camões em ter-
mos de desventuras, mas não em talentos 
como atesta nestas frases:

Camões, grande Camões, quão semelhante 
acho teu fado ao meu
.......
Se te imito nos transes da ventura, não te 
imito nos dons da natureza.
Quis viver a vida com os prazeres que a 
mesma lhe propiciava. No fim arrepen-
deu-se, a avaliar por estas palavras de um 
soneto escrito em vésperas de morrer:
Já Bocage não sou....Eu aos céus ultrajei!...
Eu me arrependo...
Oh! Se me creste, gente ímpia, rasga meus 
versos, crê na Eternidade!
Morreu com 40 anos de idade, vítima de 
tuberculose. O “AL” presta-lhe homenagem 
a poucos dias dos 200 anos da sua morte. 

Bocage morreu 
há 200 anos

JOAQUIM COSME

Um livro de Fernando Nobre que reúne 
alguns dos mais marcantes diários da 
missão do médico, ao longo dos seus 25 
anos de dedicação às causas humani-
tárias.
O presidente da AMI decidiu compilar 
num livro os seus diários de viagem. 
Mais do que testemunhos dos países 
por onde passou, os relatos traduzem 
os seus gritos de alerta e convicções.

Para dar o ambiente próprio à sua ceia 
de Natal, acaba de ser lançado o CD 
de Diana Krall, intitulado “Christmas 
songs”.
Das músicas que o compõem destaca-
mos “Jingle Bells”, “Let it Snow”, “Have 
yourself a merry little christmas”, tão 
nossas conhecidas, mas sempre um 
prazer recordar.

Quer uma 
p a s s a g e m 
de ano dife-
rente e ines-
quecível?
P ropomos-
-lhe uma fes-

ta a bordo de um barco para celebrar a 
chegada do ano 2006, num ambiente de 
muita alegria.
A partida será em Vila Nova de Gaia e 
tem o rio Douro como cenário.
Para mais informações consulte:
www.douronet.pt

www.presentedenatal.com.br/historia_
natal.htm O ano passou rápido e já é Natal 
outra vez. Nesta quadra, por excelência a festa 
da família, há um sem número de preparativos 
a realizar. Por isso, aqui ficam algumas suges-
tões para a ceia de Natal, para os cartões de 
Boas Festas e para a escolha dos presentes.
Pode ainda conhecer algumas curiosidades 
referentes à história e origem da árvore de 
Natal, do presépio e do Pai Natal, principais 
símbolos desta quadra.
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

www.junior.te.pt/servlets/
Rua?P=Postais  Este site comporta uma 
enorme variedade de informação dedicada aos 
mais novos, sobre os mais diversos assuntos.
Aqui é abordada a temática do ambiente, da 
música, do mundo animal, do desporto, entre 
outras. Há também muitos jogos e concursos.
Não deixe de navegar na página “Vamos 
fazer”, pois o que não faltam são sugestões 
para uma gama variada de trabalhos manuais, 
incluindo receitas e decorações de Natal.
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

SoluçõeS
Conforme prometemos, eis as solUções 
do qUiz apresentado na edição anterior 
do “al” sobre o aqUedUto das ÁgUas 
livres.
1 – d) 1732 (em agosto)
2 – C) 1748
3 – C) 58135 metros

4 – a)  35 (14 ogivais e os restantes em 
volta perfeita)

5 – d) 65 metros de altUra

6 – b) 1967
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“Na EPAL trabalhar com Qualidade é claro
como a água!”

sta campanha teve como 
mote os diversos sistemas 
acreditados e certificados da 

Empresa e a sua divulgação foi feita 
através da inserção de uma mensagem 
institucional na Conta da Água e da 
colocação de posters alusivos ao tema 

Como já vem sendo usual, no mês de Novembro foi desenvolvida, entre a Área de Negócio 
de Distribuição e a Equipa de Projecto da Qualidade, uma campanha integrada nas 

comemorações do Dia Mundial da Qualidade com o propósito de divulgar aos nossos 
Clientes a sua importância na EPAL. O lema escolhido para este ano foi “Na EPAL

trabalhar com Qualidade é claro como a Água!”

DIANA CONSTANT  ADS

nas nossas Lojas, pretendendo realçar 
a Qualidade como garantia da con-
formidade do serviço que é prestado 
pela EPAL todos os dias.

As imagens de fundo centraram-se 
na utilização das marcas de acredita-
ção do Laboratório Central, do Labo-

Realizado em Dezembro um Encontro de Qua-
dros que tratou o tema “Do Consumidor ao 
Cliente”, o “AL” fazia notícia e pu-
blicava um suplemento a propósito.

“(…) Na abertura da sessão, para além 
das palavras do presidente (…) João 
Bártolo, registaram-se as intervenções 
do presidente da IPE (…) que abordou 
as perspectivas de desenvolvimento e o 
papel da EPAL no grupo IPE, e do presi-
dente da IPE-Águas de Portugal (…) que 
apresentou o projecto das águas.”

Ao longo do dia outras intervenções tiveram lugar e 
entre os oradores encontraram-se perso-
nalidades externas e internas à EPAL.
No encerramento dos trabalhos, o pre-
sidente do Conselho de Administração 
analisou “(…) a Empresa, no seu conjunto, 
alongando-se na explanação de quatro 
aspectos de importância relevante: os 
grandes projectos, os novos mercados, 
o desempenho da Empresa em 1995, o 
futuro.”Neste último trimestre do ano ini-
ciaram-se os trabalhos. (…)”

PUBLICADO NO“AL” DE DEZ. 1995/JAN. 1996, Nº. 60ÁGUASPASSADAS

 Cidade de Lisboa tem-se tor-
nado, com o evoluir dos tem-
pos, cada vez mais cosmopo-

lita, caracterizada por uma população 
de várias nacionalidades, sendo que 
parte desta não domina a língua Por-
tuguesa.

Se por um lado estas alterações 
populacionais representam uma 
evolução positiva e saudável do Mu-
nicípio, por outro vêm dificultar as 
relações entre os técnicos que pres-
tam serviços e os Clientes, pois não 
se consegue estabelecer um patamar 
de conversação mínimo, se o domínio 
de expressão não é idêntico entre o 
Cliente e quem presta o serviço.

Acrescenta-se que ao nível da qua-
lidade de serviços, os técnicos que os 
executam têm um papel fundamental, 
exercendo uma forte influência na sa-
tisfação das expectativas do Cliente.

Se para o Cliente o facto de não 
entender o motivo da deslocação dos 
Técnicos de Assistência Local da EPAL 
à sua residência é incómodo, para o 
técnico da EPAL desejar cumprir a 
sua missão da melhor forma possível 
e relacionar-se com o Cliente segundo 
a formação e informação que detém 
e, simplesmente, não o conseguir, 
também se torna um desafio difícil de 
alcançar.

Este facto foi relatado pelos Técni-
cos de Assistência, aquando da rea-
lização de uma Formação em “Rela-
cionamento Directo com o Cliente”, 
tendo os mesmos evidenciado a ne-
cessidade de possuírem capacidades 
de expressão na língua inglesa, para 
responder às exigências de qualidade 
de serviço que o Cliente deseja e que 
a EPAL deverá fornecer.

Assim, promoveu-se a realização da 
Formação em Inglês, especificando-se 
requisitos próprios para os formandos 
Técnicos de Assistência Local a Clien-
tes. Previamente, foi efectuado um le-
vantamento de necessidades, o acom-
panhamento dos técnicos por parte do 
professor e a elaboração de um manu-
al adequado às funções a exercer.

Pretende-se com esta formação 
habilitar os Técnicos de Assistência 
Local com conhecimentos de Inglês, 
que lhes permita expressarem-se de 
forma a manter um diálogo consis-
tente com Clientes que não dominem 
o Português, utilizando para o efeito 
termos técnicos adequados.

A Formação teve início a 11 de Ou-
tubro e estender-se-á até ao final do 
mês de Junho, num total de 90 horas 
e decorrendo 2/3 da mesma fora do 
período normal de horário laboral.   
NUNO MEDEIROS  ADS

Saber inglês para melhor servir

ratório da Asseiceira, dos Laboratório 
e Oficina de Contadores, bem como 
nas marcas de certificação atribuídas 
pela APCER aos Sistemas de Gestão 
da Qualidade (SGQ) de Clientes Di-
rectos (ISO 9001:2000) e de Gestão 
Ambiental (SGA) da Empresa (ISO 
14000) que no mês passado assistiu à 
renovação do seu Certificado de Con-
formidade.

A divulgação das Políticas da Qua-
lidade do SGQ da Área de Clientes 
Directos e do Sistema de Gestão Am-
biental mereceu especial destaque, dan-
do a conhecer aos nossos Clientes os 
princípios que orientam a actuação da 
EPAL na concretização dos seus objec-
tivos da Qualidade e do Ambiente.

Em complemento foram divulgadas 
as acções de melhoria mais relevantes 
de ambos os Sistemas, implementadas 

ao longo de 2005.
No âmbito do SGQ da Área de 

Clientes Directos: 1. Avisos de reali-
zação das leituras calendarizadas nas 
portas dos prédios; 2. Alargamento 
do prazo de pagamento das facturas 
de 10 para 15 dias a contar da data de 
emissão; 3. Redução do período de rea-
lização das leituras calendarizadas de 
8h para 4h; 4. Maior rapidez na cele-
bração de contrato de abastecimento 
de água através da Linha de Atendi-
mento a Clientes e do site www.epal.
pt; 5. Pagamento dos últimos avisos e 
débitos em atraso através de Multi-
banco e 6. Colocação de uma “caixa” 
para pagamento da(s) factura(s) por 
cheque na sala de Pagamentos.

No âmbito do Sistema de Gestão 
Ambiental: 1. Substituição e reabilita-
ção de 68,6 Km de condutas na Rede 

de Distribuição ( Janeiro a Novem-
bro); 2. Realização de 90 000 análises 
de controlo da Qualidade da Água 
( Janeiro a Agosto); 3. Substituição 
de Grupos Electro-Bombas nas Esta-
ções Elevatórias de Castelo de Bode e 
Stª Cruz de Benfica, com redução do 
consumo de energia; 4. Valorização 
de 9 toneladas de lamas de tratamen-
to de água (Asseiceira e Vale da Pe-
dra); 5. Instalação de ETAR’s e fossas 
sépticas em 9 recintos da Empresa; 6. 
Impermeabilização em 2 reservatórios 
para eliminação das perdas de água.

As referidas iniciativas demons-
tram que a Qualidade é uma preo-
cupação constante e está integrada 
no dia-a-dia de trabalho da Empresa, 
permitindo-nos, assim, evidenciar aos 
Clientes que “na EPAL trabalhar com 
Qualidade é claro como a Água!”. 

De Outubro a Junho
Os Técnicos de 
Assistência Local 
recebem formação 
em inglês para melhor 
comunicarem com 
os Clientes de várias 
nacionalidades
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d    Ligação de condutas

C    Ligação ao prédio

DRA   DIRECÇÃO DE RENOVAÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE DE LISBOA   FOTOS - MARCO SANTOS

Condutas Provisórias

ssim, a EPAL começa por 
identificar as zonas mais crí-
ticas da sua rede de forma a 

determinar prioridades de interven-
ção, procedendo depois à contratação 
da realização do projecto de execução 
da obra de melhoria da rede. Poste-
riormente leva-se a concurso público, 
ao abrigo do DL 59/99, os empreitei-
ros apresentam propostas, que após 
análise possibilitam uma opção de 
adjudicação e a realização de um con-
trato de empreitada.

Após a obtenção da licença, emi-
tida pela Câmara Municipal, para a 

tratualização realizada. São entregues 
ao empreiteiro adjudicatário.

Caso a obra decorra em área con-
signada no PDM - Plano Director 
Municipal da Cidade como área de 
intervenção arqueológica, nível 1 ou 
nível 2, a EPAL terá de submeter o 
pedido de autorização para abertura 
de vala /intervenção no subsolo, ao 
IPA – Instituto Português de Ar-
queologia. Esta documentação é re-
colhida pela Entidade Arqueológica 
credenciada e reconhecida por aquele 
Instituto, que articula a autorização 
com o Museu da Cidade, organismo 

As obras de renovação da rede apresentam uma cadeia de valor extensa e mais 
complexa do que os consumidores de água perspectivam quando abrem a sua 

torneira.

rante a noite, por determinação da 
Câmara, ou ao fim de semana, terá de 
se obter a LER – Licença Especial do 
Ruído, emitida por Departamento es-
pecífico, assim como, se houver neces-
sidade de ocupar a faixa de rodagem, 
também a Câmara terá de autorizar 
previamente.

Após a fase de tramitação proces-
sual atrás indicada, bem como, a re-
alização de outras acções colaterais 
importantes, mas complementares, 
como a obtenção do cadastro físico 
das infra-estruturas dos outros ope-
radores da Cidade, a solicitação da 
presença da Polícia a acompanhar a 
realização dos trabalhos sempre que 
existam manobras de viaturas na faixa 
de rodagem, ou qualquer condicio-
namento do tráfego, a obtenção de 
autorização casuística e formal a ser 
dada pela Câmara para a realização 
de uma travessia (abertura de vala e 
instalação de tubagem para atravessar 
uma rua) mesmo que consignada no 
projecto de execução licenciado pela 
autarquia, a obra de melhoria da rede 
pode iniciar-se.

Para a substituição da rede de água, 
que é normalmente instalada no lo-
cal da existente, torna-se necessário 
criar condições para que os nossos 
clientes continuem a ser abastecidos 
em condições aceitáveis em termos de 
pressão e quantidade, uma vez que a 
qualidade é garantida.

É nesta altura que a EPAL instala 
uma conduta exterior provisória, de 
diâmetro inferior à conduta definitiva, 
que liga e abastece todos os pontos de 
entrega contratualizados.

Estas redes, cuja extensão se encon-
tra dependente das condições hidráu-
licas de abastecimento à malha da 
rede existente no local, são executadas 
em tubagem preta de PEAD, com um 
diâmetro 50 ou 63 mm, instaladas nos 
passeios e junto às empenas dos pré-
dios, subindo na vertical (50 a 70 cm) 
para se ligarem ao ponto de entrada 
de água no prédio, que é por norma a 
boca de incêndio.

Estamos pois, perante redes provi-
sórias, destinadas a garantir o contí-
nuo fornecimento de água, aos nos-
sos clientes, permitindo desactivar e 
substituir as infra-estruturas obsole-
tas de distribuição de água na zona 
de intervenção, bem como, efectuar 
a substituição dos ramais de ligação 
predial existentes, muitos deles ainda 
em chumbo, por novos ramais de li-
gação redimensionados para as novas 
características de consumos.

realização da obra, é formalizada a 
sua consignação e as instalações para 
execução do projecto objecto da con-

da Câmara que zela pelo cumprimen-
to do estabelecido no PDM.

Se os trabalhos se realizarem du-

As referidas redes provisórias, tam-
bém designadas “by-pass”, são desac-
tivadas após o troço da tubagem nova 
ter sido instalado, ensaiado – estan-
quidade e pressão – e desinfectado, 
operações que, concluídas, permitem 
a ligação sequencial de cada ramal, li-
gado à conduta instalada, ao prédio, e 
quando todos estiverem ligados pos-
sibilitam desactivar a rede provisória e, 

os nossos clientes, passam a ser abas-
tecidos através de nova tubagem, que 
irá garantir um fornecimento mais 
qualitativo, contínuo e fiável.

Este tipo de abastecimento tempo-
rário ocorre apenas durante algumas 
semanas, período incómodo mas ne-

cessário e suficiente para a conclusão 
da intervenção numa determinada 
zona, viabilizando a melhoria da qua-
lidade do serviço prestado pela EPAL, 
durante algumas décadas, reforçando 
igualmente a eficiência operativa da 
Empresa e assumindo uma gestão 
eficiente do uso da água, factor con-
tributivo para a preservação de um 
bem escasso e determinante para a 

qualidade de vida das pessoas.
Este é o nosso desafio, consubstan-

ciado na substituição de 480 km de 
condutas (15 % da rede de distribui-
ção existente) com um valor de inves-
timento estimado em 137 milhões de 
euros, a realizar até 2010.  

a    conduta junto a espaços comerciais

b    Ligação do by-pass a um ponto de fornecimento
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Com a consolidação do Sistema de Gestão Ambiental (SGA), decidiu-se dar o passo 
seguinte em direcção à Gestão Integrada e arrancar com o projecto de implementação de 

um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), cujo objecto abrange toda a Empresa.

CATARINA PEREIRA  -  SG

Mais recentemente, foi decidido 
desenvolver a vertente da Segurança e 
Saúde do Trabalho, estando previsto o 
arranque das respectivas actividades nos 
primeiros meses de 2006. Deste modo, 
a EPAL passará a dispor, no prazo de 
cerca de dois anos, de um Sistema In-
tegrado de Gestão da Qualidade, do 
Ambiente e da Segurança.

Relativamente à vertente da Gestão 
da Qualidade, deu-se início aos tra-
balhos em Fevereiro do corrente ano, 
prevendo-se que o projecto tenha uma 
duração de dois anos.

Este projecto está a ser desenvolvido 
com base na NP EN ISO 9001:2000, 
através de uma abordagem por proces-
sos, que descrevem as principais activi-
dades da EPAL.

Estes processos subdividem-se em 
três categorias:

1. Processos Chave – representam o 
conjunto de actividades interrelaciona-
das e interactuantes, cujas saídas se con-
sideram fundamentais e indispensáveis 
à realização da missão da Empresa;

2. Processos de Suporte – formam 
o conjunto de actividades interrelacio-

Implementação do Sistema de Gestão de Qualidade

nadas e interactuantes, cujas saídas se 
consideram adequadas e necessárias à 
criação de condições para o desenvolvi-
mento sustentado dos processos chave;

3. Processos de Gestão – comportam 
o conjunto de actividades interrelacio-
nadas e interactuantes, cujas saídas se 
encontram orientadas para garantir 
o tratamento e implementação das 
oportunidades de melhoria identifica-
das nas actividades de avaliação e mo-
nitorização específica do sistema e dos 
processos chave e de suporte nela iden-
tificados e, ainda, o conjunto de activi-
dades interrelacionadas e interactuan-
tes, cuja saída visa o enquadramento 
temporal ordenado, em função de 
prioridades, dos objectivos, metas e 
acções definidos para a EPAL.

Foram identificados, até à data, 
sete processos chave: Controlo da 
Qualidade da Água, Distribuição, 
Produção, Aprovisionamento, Gestão 
de Clientes, Manutenção e Recursos 
Humanos; seis processos de suporte: 
Gestão Económico-Financeira, Fac-
turação e Cobrança, Concepção e De-
senvolvimento e Obras, Comunica-

O Museu da Água organizou um 
Workshop para a apresentação 
do Projecto Internacional Lifelong 

Museum Learning, nos dias 1 e 2 de De-
zembro, no Palácio da Bolsa no Porto.

Esta participação da APOREM vem no 
seguimento da estratégia internacional 
que a Associação tem vindo a seguir, 
concretizando o objectivo de desenvol-
ver e divulgar o empenho das empresas 
portuguesas que preservam o património 
e a memória do seu passado. Trata-se de 
um projecto financiado ao abrigo do Pro-
grame Socrates Grundtvig que visa pro-
mover as boas práticas de aprendizagem 
ao longo da vida e encorajar iniciativas 
de aprendizagem e conhecimento nestas 
áreas.

Este projecto, em curso desde 2004 e até 
Dezembro 2006, é coordenado pelo Insti-
tuto Beni Culturali da Região Emilia Ro-
magna e tem programadas as seguintes 
actividades: o levantamento do mapa das 
necessidades de aprendizagem dos edu-
cadores de museus e mediadores cultu-
rais na Europa, relativamente ao relacio-
namento com o público adulto e público 
com necessidades especiais; a análise 

dos currículos existentes na área de edu-
cadores de museus; a realização de dois 
cursos (em Portugal na Primavera de 
2006 e outro na Holanda no Outono de 
2006); a edição de um livro que incluirá 
material relevante e diversos casos de es-
tudo recolhidos durante a investigação e 
das conclusões obtidas nos cursos, e fazer 
a disseminação da informação através de 
conferências, encontro de museus e nos 
diversos sites das associações participan-
tes neste Projecto.

São ainda parceiros neste Projecto, o Eu-
ropean Museum Fórum (Reino Unido), o 

ECCOM - European Centre for Cultural 
Management and Organisation (Itália), 
NMV – The Netherlands Museum Asso-
ciation (Holanda), o NIACE – National 
Institute Continuing Education Adults 
(Reino Unido), o AMITIÉ (Itália) e o 
ENGAGE (Reino Unido).

Para a sessão do dia 2 de Dezembro, fo-
ram convidados todos os Museus Portu-
gueses: APOREM, RPM, IPM, municipais 
e privados, com o intuito de dar a conhe-
cer o projecto e de fazer o intercâmbio de 
experiências entre os profissionais dos 
museus. O programa contou ainda com 
uma visita ao Museu de Serralves e ao 
Museu Nacional Soares dos Reis.

No ultimo Workshop promovido pelo Fó-
rum Europeu de Museus, realizado entre 
27 e 30 de Outubro deste ano, em Berti-
noro, Itália, este mesmo projecto foi apre-
sentado e discutido  na presença de di-
versos profissionais de museus europeus. 
O Museu Água fez-se representar neste 
importante encontro, tendo participado 
num dos grupos de trabalho, dedicado ao 
“Planeamento e Técnicas de Aprendiza-
gem para atrair novos Públicos aos Mu-
seus". LI
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MARGARIDA FILIPE  MDA

ção e Imagem e Gestão 
do Património; e dois 
processos de gestão: 
Melhoria Contínua e 
Planeamento.

Na primeira fase foram 
efectuadas as descrições, de-
senhos e interrelações dos vários 
processos, com a identificação 
dos respectivos sub-processos. 
Também se deu inicio à 
elaboração do Manual da 

Qualidade e Ambiente e do Manual de 
Funções.

Na segunda fase irão desenvolver-
-se os níveis de responsabilidade, os 
meios envolvidos na gestão, a escolha 

dos indicadores dos processos e a ela-
boração de procedimentos.

É de salientar que todos estes trabalhos 
desenvolvidos foram feitos com a co-
laboração das várias direcções e com re-
curso à consultoria externa de Cristina 
Barbosa.

A constante evolução económica, 
política, social, jurídica, educacional e 
tecnológica leva a uma adaptação di-

nâmica das estruturas empresariais, 
que cada vez mais se preocupam com 
a eficácia da gestão, com a preservação 
dos recursos naturais e com a qualida-
de e segurança do seu capital humano. 
O desenvolvimento do projecto inte-
grado de gestão da qualidade, ambien-
te e de segurança, pretende ser uma das 
respostas da Empresa aos desafios da 
evolução e da modernidade.  

da gestão integrada advêm vantagens, 
tais Como, a redUção dos CUstos de gestão 
dos proCessos, o aUmento da prodUtividade, 
a melhoria da efiCiênCia operaCional e da 
imagem da empresa e a redUção de risCos
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Património e Memória Conceitos a desenvolver e a divulgar 
fazem parte dos objectivos de várias empresass
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éNatalnoAL Para Reflectir...
“Não existe um caminho para 
a Paz. A Paz é o caminho”

Gota d'água
os primeiros anos da Criação, 
uma gota d’água celestial pediu e 
Deus consentiu: ela queria estar 

junto aos homens. Estava determinada a 
auxiliar a humanidade em sua caminha-
da evolutiva e, para tanto, desceria dos 
páramos siderais e colocar-se-ia ao ser-
viço dos seres inteligentes da criação, na 
Terra.

Assim, ela partiu das mãos do Criador 
e incorporou-se a uma nuvem formada 
no Céu, que mais tarde se transformou 
em abundante chuva que caiu sobre a 
Terra. O aguaceiro formado iniciou sua 
caminhada, logo se transformando em 
enfurecida torrente, que rompeu ter-
reno hostil, provocando a abertura de 
sulcos que mais tarde seriam rios.

Misturada a milhões de gotas d’água 
terrenas, a missionária foi impulsiona-
da para diante, suportando diversos 
encontrões em pedras, lajedos, fen-
das, troncos e raízes de árvores. Sem 
domínio sobre si, experimentou, pela 
primeira vez, a dor, o medo e a incer-
teza. Não imaginava aquela recepção 
tão rude e desastrosa e, em alguns 
instantes, sentiu arrependimento, de-
sespero e tristeza.

Por vários dias, a chuvada caiu so-
bre a Terra e a gota d’água celeste 
não teve trégua. Era lançada para lá e 
para cá, numa convulsão que não ces-
sava. Ferida e cansada, experimen-
tou o remorso, a culpa e o abandono, 
sentindo-se desprotegida e esqueci-
da. Acabou retida numa poça que se 
formou ao longo do caminho. Ali des-
cansou por alguns dias e, aliviada, re-
compôs-se intimamente.

Logo após, foi ingerida por um pe-
queno animal e, ao circular pelo seu 
organismo, foi chamada a servir, mis-
turando-se com substâncias diversas, 
que nutriam o animal. Agiu com ex-
tremada dedicação, renúncia e hu-
mildade. Adaptada àquela situação, 
que para ela representava um longo período, 
sentiu-se desprezada quando foi abrupta-
mente lançada fora, no final do processo di-
gestivo do animal.

Chegando ao solo, foi absorvida pela raiz 

de uma árvore, servindo como condutora 
da seiva que nutriu a planta. Ao cabo de 
um bom período, ressurgiu para o mundo 
exterior como produto do orvalho que se 
depositou numa bela flor. Inebriada pelo 
perfume, experimentou sentimentos no-
bres como a esperança, a ternura, o ca-
rinho e o amor. Reabsorvida pela planta, 
ingressou, mais tarde, na composição de 
vigoroso fruto, sendo posteriormente dige-
rida por um ser humano.

Por um período maior, conviveu no inte-
rior do organismo do Homem, indo alojar-

-se, mais demoradamente, no coração. Ali, 
partilhou de emoções diversas, que foram 
de extremo ódio, inveja, maldade, traição, 
calúnia e ofensa às manifestações de ale-
gria, prazer, felicidade, glória, conquista e 
realização.

Ao fim de algum tempo, foi chamada aos 
Céus. Retomou o seu lugar no Reino Celes-
tial. Lá, manteve-se taciturna e reflexiva. De 
tudo o que viu, passou e fez, sentiu nascer 
dentro de si um sentimento nobre chamado 
saudade. Já não era a mesma gota d’água de 
antes. Estava contaminada por sentimentos 
que são próprios dos homens, e era junto a 
eles que gostaria de permanecer.

O Criador, sentindo aquela mudança e num 
acto de amor e reconhecimento, chamou-a 
e, abençoando-a, disse:”- Voltarás e ficarás 
para sempre junto aos homens. Darás para 
sempre testemunho do que aprendeste. Se-
rás o anúncio da dor, do medo, da incerteza, 
do arrependimento, do desespero, da triste-
za, do remorso, da culpa, do abandono, da 
dedicação, da renúncia e da humildade.

Serás a prova da alegria vinda do coração; 
a companheira dos desprotegidos, esqueci-
dos e desprezados. Serás lenitivo, até mesmo 
diante do ódio, da inveja, da maldade, da 

traição, da calúnia e das ofensas.
Serás o grito dos que amam em silêncio; o 

alento da saudade; o desabafo dos oprimi-
dos; o eco dos perseguidos e o clamor dos 
injustiçados.
Estarás presente até mesmo na alegria, no 

prazer, na felicidade, na glória, na conquis-
ta e nas realizações nobres alcançadas pelos 
homens! E, quando quiserem saber quem és, 
nada dirás. Apenas brotarás dos olhos dos 
que choram, sob a forma de lágrima”. 

Se é verdade que Natal é quando 
o Homem quiser, é igualmente ver-
dade que existe na mente humana a 
necessidade de partilhar esse estado 
de alma.

Os aspectos exteriores de tal de-
monstração verificam-se em todos 
os lugares, onde se incluem natural-
mente os interiores das nossas casas 
e, com um carinho também muito es-
pecial, na nossa grande casa chamada 
EPAL.

Se o espírito Natalício é sinónimo 
de paz e harmonia nas famílias, e con-
siderando que esta Empresa é uma 
grande família, através de pequenos 
sinais nas organizações, como é o caso 
desta árvore de Natal, pretendemos 
transmitir isso mesmo aos que são os 
mais importantes na Empresa – Co-
laboradores e Clientes.  
MANUEL CUNHA  DAF

Natal na EPAL

As Nações Unidas querem reduzir 
a pobreza mundial para metade, até 
2015.

Participe ainda este ano numa cam-
panha global, adquirindo o Cabaz de 
Natal Solidário com artigos alimen-
tares originários de países desfavore-
cidos, produzidos com respeito pelos 
direitos humanos e pelo ambiente.

As receitas desta iniciativa revertem 
a favor da UNICEF e da LatitudeZe-
ro/Planeta Sul, uma organização sem 
fins lucrativos que promove o comér-
cio justo.

Como certamente saberá, a UNICEF 
é uma agência das Nações Unidas que 
tem como objectivo promover a defesa 
dos direitos das crianças, trabalhando 
com os governos e organizações locais 
em programas de desenvolvimento a 
longo prazo, nos sectores da saúde, 
educação, nutrição, água e saneamen-
to e também em situações de emer-
gência.

Este Cabaz e outros artigos podem 
ser adquiridos por uma boa causa. 
Consulte o site www.loja.unicef.pt e 
saiba onde e como comprar.  

Cabaz Solidário

Belém

… a cidade onde nasceu Jesus, está 
situada ao sul de Jerusalém. Belém, 
dista de Nazaré, 150 km. O significa-
do da palavra é “ casa do pão ”. O pró-
prio Jesus disse: “ Eu sou o pão vivo 
que desceu do céu ”. Natal, quer dizer 
nascimento.  

Era uma vez, lá na Judeia, um rei.
Feio bicho, de resto
Uma cara de burro sem cabresto
E duas grandes tranças.
A gente olhava, reparava e via
Que naquela figura não havia
Olhos de quem gosta de crianças.
 
E, na verdade, assim acontecia.
Porque um dia,
O malvado,
Só por ter o poder de quem é rei
Por não ter coração,
Sem mais nem menos,
Mandou matar quantos eram pequenos
Nas cidades e aldeias da nação.
 
Mas, por acaso ou milagre, aconteceu
Que, num burrinho pela areia fora,
Fugiu
Daquelas mãos de sangue um peque-
nito
Que o vivo sol da vida acarinhou;
E bastou
Esse palmo de sonho
Para encher este mundo de alegria;
Para crescer, ser Deus;
E meter no inferno o tal das tranças,
Só porque ele não gostava de crianças.
(Miguel Torga)
 
Chove. É dia de Natal.
Lá para o Norte é melhor
Há a neve que faz mal,
E o frio que ainda é pior.
 
E toda a gente é contente
Porque é dia de o ficar.
Chove no Natal presente.
Antes isso que nevar.
 
Pois apesar de ser esse
O Natal da convenção,
Quando o corpo me arrefece
Tenho o frio e Natal não.

Deixo sentir a quem a quadra
E o Natal a quem o fez,
Pois se escrevo ainda outra quadra
Fico gelado dos pés.
(Fernando Pessoa)

Poemas de
Natal

Do livro: “HiStóriaS que ninguém contou, conSelHoS que ninguém Deu”,De melcíaDeS JoSé De Brito. eDitora DPl.
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contagotas
CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª 4ª 5ª	 SEDE	 14h00

6ª	 	 	 SEDE	 16h30

Dr. João Ramos
2ª 4ª 6ª	 SEDE	 17h00
5ª	 	 	 SEDE	 18h00

(apenas para doentes do foro reumatológico)

Dr. José Diogo Tomás
3ª  5ª	 	 SEDE	 09h00
2ª a 5ª	 	 	 OLIVAIS	 14h00
6ª	 	 	 OLIVAIS	 09h00

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. Ricardo Gomes da Silva
3ª  	 SEDE	 13h00

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. José Diogo Tomás  SEDE
2ª   SEDE	 09h00	-	13h00
3ª 6ª  SEDE	 10h00	-	13h00

Dra. Conceição Travassos OLIVAIS
4ª 6ª   09h30
Dra. Maria Lurdes Frazão OLIVAIS
3ª    14h30
5ª	 	 	 	 08h00

ESTOMATOLOGIA
Dr. Rui Pedro   SEDE
4ª   	 09h00
5ª e 6ª	 	 	 	 09h00
(15 em 15 dias, alternadamente às 5as e 6as, na Sede e Olivais)

    OLIVAIS
3ª   	 09h00

MARCAÇÃO 21	855	24	56	/	21	325	13	25
	 2456	ou	1325

(2ªs e 4ª feiras, das 14h00 às 16h00)

FISIOTERAPIA
Enf. António Patrício  SEDE
2ª a 6ª  	 	 13h00

MÉDICOS	MSS

ADMISSÕES

Em 14 de Novembro, a li-
cenciada B, Carla Maria 
Marques Conde, que 
ficou colocada na Unida-
de de Desenvolvimento 
de Clientes da DSI.

Em 14 de Novembro, a 
licenciada B, Patrícia 
Alexandra Martinho 
Rebelo de Castro, que 
ficou colocada na Unida-
de de Desenvolvimento 
de Clientes da DSI.

PRÉ-REFORMAS

Em 1 de Julho, Maria Manuela Patrocí-
nio Nobre, com 57 anos de idade e 26 de 
antiguidade, que se encontrava colocada 
em SG – Secretário-Geral. 

REFORMAS

Por velhice, os pré-reformados, Delfina 
Conceição Silva Trinca em 25 de Março, 
Polívio Nunes da Silva em 16 de Junho, 
Manuel Rabita Petinga Silva em 21 de 
Junho, José Vieira Calixto em 4 de Julho, 
Lúcia Natividade Gomes Luís em 6 de 
Julho, António Honoret Ribeiro Pimen-
tel em 21 de Julho, Iria Jesus Rodrigues 
Tomás em 23 de Julho, Américo Jesus 
Alves em 25 de Outubro e Fernando 
Melo Martins em 14 de Novembro.

FALECIMENTOS

Em 30 de Outubro, o trabalhador ao activo 
António Carlos Martins, com 55 anos de 
idade e 31 de antiguidade. Encontrava-se 
colocado na Unidade de Produção e Ma-
nutenção de Vila Franca de Xira da APT.

Em 13 de Novembro, o trabalhador ao ac-
tivo Jerónimo Pereira Sousa Martins, 

m    		MOVIMENTO	de	PESSOAL

Soprar as Velas
Parabéns a você...

1 de Dezembro

António Santos Baraçal

Helder Ferreira Almeida

2 de Dezembro

Avelino Figueiredo Fernandes

Basílio Jorge Martins

3 de Dezembro

Hermínia Silva Machado

José Nogueira Costa

Jorge Félix Gandum

4 de Dezembro

Carlos Ferreira Almeida

Claudino Faustino Monteiro

Inácio Marques Queixinhas

Armando Rosário Silva

Ana Paula Caetano

5 de Dezembro

João Azevedo Padinha

Lucindo Fernando Neves

Alexandre Mourão Rodrigues

7 de Dezembro

Joaquim Manuel Ribeiro

António Ferreira Vicente

Eduardo Silva Santos

Luís Lemos Branco

8 de Dezembro

Nelson Rebelo Nunes

Sílvia Leal Souto

9 de Dezembro

Abílio Gomes Jesus

(DADOS: RUI BENTO/PCG)

Evolução do total das captações  Jan/2004-Out/2005 Clientes atendidos  Janeiro-Setembro/2005

2ª a Sábado 	 	 10hOO	às	18h00

MARCAÇÃO 21	810	02	15	/	21	810	02	17
	 5215	ou	5217

MUSEU	DA	ÁGUAM

OLIVAIS
2ª a 6ª	 	 	 	 07h30	-	11h00
    12h00	-	16h30

ARCO/V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª	 	 	 	 07h30	-	10h30
    12h00	-	14h00
    15h30	-	16h00

com 49 anos de idade e 28 de antiguida-
de. Encontrava-se colocado no Projecto de 
Renovação da Rede.

Em 20 de Outubro, o pré-reformado José 
Paulo Coelho.

Em 1 de Novembro, o reformado Joaquim 
Miguel Varelas.

Em 13 de Novembro, a reformada Elisa 
Fernanda.

Em 23 de Novembro, o reformado Laurin-
do Baltasar.

SEDE
2ª a 6ª	 	 	 	 08h30	-	11h00
    12h00	-	17h30

BARB

SEDE
2ª 5ª	 	 	 9h30	-	12h00

OLIVAIS
3ª 6ª 8h00	-	12h00	e	13h15	-	15h00

ARCO/V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  08h00	-	12h00

TESOURARIA€

SEDE
2ª a 6ª	 	 	 	 12h00	-	14h00

OLIVAIS
2ª a 6ª	 	 	 	 12h00	-	14h00

ARCO/V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  12h00	-	14h00

REFEITÓRIO

Constantino Vieira Gomes

Zinalda CostaLoureiro

10 de Dezembro

Manuel LuÍs Ribeirinho

António Costa Martinho

António Gomes Pinto

12 de Dezembro

Manuel Costa Toscano

13 de Dezembro

Albano Moreira Mendes

João Domingos Antunes

Luís Cruz Silvestre

Nuno Santos Medeiros

14 de Dezembro

José Crisóstomo Figueira

15 de Dezembro

Ernesto Ratinho Farinha

Ana Maria Silva

Manuel Freire Martins

Vitor Resende Rocha

16 de Dezembro

Albino Fernandes Gomes

António Rodrigues Silva

18 de Dezembro

Elisa Mendes Cristino

19 de Dezembro

Anatólio Alves Madureira

20 de Dezembro

Maria Eugenia Alpalhão

Luís Santos Castro

António Fernando Almeida

Augusto Estradas Nogueira

21 de Dezembro

Acácio Ferreira Lopes

Carlos Reis Silva

Manuela Matos Travanca

22 de Dezembro

Isabel Neves Nunes

José Gomes Queiroz

Margarida Costa Andrade

23 de Dezembro

António Sousa Moreira

24 de Dezembro

Luís Lourenço Mendes

25 de Dezembro

Nuno Vasco Sousa

Ernesto Alves Branco

27 de Dezembro

António Carrasco Salgueiro

Rita Pereira Rito

28 de Dezembro

Manuel Andrade Teixeira

Joaquim Lopes Costa

29 de Dezembro

Filipe Jesus Cardoso

31 de Dezembro

Arménio Jesus Silva

Rui Xavier Guardado

MÉDICOS	ARS

NÍVEL DE DIFICULDADE

9 2 5 1 4 7 3 6 8
7 3 1 8 2 6 4 9 5
4 6 8 9 3 5 1 7 2
8 4 9 2 7 1 5 3 6
3 1 6 4 5 8 9 2 7
2 5 7 3 6 9 8 1 4
5 8 2 6 9 3 7 4 1
1 9 4 7 8 2 6 5 3
6 7 3 5 1 4 2 8 9

O OBJECTIVO DESTE 
PASSATEMPO, COMO A 
GRANDE MAIORIA JÁ SABERÁ, 
É PREENCHER TODOS OS 
QUADRADINHOS DE MODO 
A QUE TODAS AS FILAS, 
COLUNAS TENHAM TODOS OS 
ALGARISMOS DE 1 A 9, SEM 
REPETIÇÕES.
NA PRÓXIMA EDIÇÃO 
PUBLICAREMOS A SOLUÇÃO 
DESTE PROBLEMA.

SUDOKU

FÁCIL MÉDIO DIFÍCIL
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(DADOS: ANA RITA SILVA (ADS)



... até breve

Animais
Para quem os tem eles fazem parte da 
família.
Não sugerimos que compre uma prenda 
de Natal para o seu animal, embora muito 
provavelmente o faça.
A nossa sugestão é de que contribua das 
imensas formas possíveis para ajudar todos 
aqueles que não têm um lar e um dono.

2006 "A desertificação é uma das formas mais 
alarmantes de degradação do Ambiente. Ameaça a 
saúde e os meios de subsistência de mais de um bilhão 
de pessoas. E estima-se que, todos os anos, a desertifi-
cação e a seca causem uma perda da produção agríco-
la da ordem dos 42 bilhões de dólares. A amplitude do 
problema e a sua urgência levaram a Assembleia Geral 
das Nações Unidas a proclamar 2006 Ano Internacio-
nal dos Desertos e da Desertificação.” - Kofi Annan

A EPAL ganhou os Prémios ADPA – Tu-
bos de Ouro, para as categorias “Melhor 
Atendimento ao Público” e “Melhor Em-
presa do Sector”.

Foi nas mãos do presidente do Conselho 
de Administração da EPAL, João Fidalgo, 
que foram depositados os Prémios arrebata-
dos pela Empresa, no decorrer do jantar de 
gala realizado a 23 de Novembro.

O Encontro
Decorreu de 22 a 25 de Novembro, no Cen-

tro de Congressos de Lisboa, o ENEG 2005 
- Encontro Nacional de Entidades Gestoras 
de Água e Saneamento, subordinado ao tema 
“Inovação e eficiência nos serviços de águas”, 
organizado pela APDA - Associação Portu-
guesa de Distribuição e Drenagem de Águas.

A EPAL participou com a apresentação de 
comunicações, inseridas nos temas “Operação 

de sistemas de água e saneamento” e “Política 
de Qualidade” e moderação de debates.

Concorreu e ganhou Prémios, conforme já 
se referiu.

No âmbito do programa social, a Empresa 
proporcionou aos participantes interessados 
uma visita ao Centro de Comando das Ope-
rações de Distribuição, nos Olivais, que con-
tou com a presença de cerca de 30 pessoas.

A participação da EPAL no ENEG deste 
ano envolveu, ainda, a presença na exposição 
temática do sector da água e do saneamento, 
com um stand dedicado ao AQUAMATRIX 
– solução informática integrada para o sector 
da água e saneamento. 
CONCEIÇÃO MARTINS  GIC

EPAL ganha Prémios no ENEG 2005

 Natal é uma época de afectos que 
envolve um olhar sobre nós próprios 

e as nossas relações com os outros.

A nossa noção de felicidade e bem estar, 
bem como dos que nos são mais próximos 
em termos de família e de amizade, não 
pode ignorar o bem estar do outro, o nível 
de prosperidade do País ou as situações 
de conflito e guerra no resto do mundo.

A nossa realização pessoal está intima-
mente ligada à nossa vida profissional: 
os colegas com quem partilhamos o dia-
a-dia, a qualidade do serviço que presta-
mos, o sucesso da Empresa em que tra-
balhamos.

Em 2005, a EPAL manteve bons níveis 
de serviço e apresentará, seguramente, 
bons resultados no final do exercício.

Como Empresa virada para o Ambiente e 
focada no Cliente, a EPAL foi capaz de 
garantir água em quantidade e qualida-
de em situação de seca em largas regiões 
do país; soube também melhorar no seu 
relacionamento com os Clientes de que é 
sinal recente o prémio recebido no ENEG 
2005 como o operador com o “Melhor 
Atendimento a Clientes”.

Novos desafios se colocam a uma Empre-
sa com a dimensão e as responsabilida-
des da EPAL: a protecção dos recursos 
hídricos, a redução de perdas e consumos 
não facturados, o aumento dos níveis de 
satisfação da sua base de Clientes.

Nesse sentido, já iniciámos a revisão do 
Plano Director e do Plano Geral da Rede: 
são dois documentos estratégicos funda-
mentais para preparar a nossa Empresa 
para os desafios do futuro.

Por outro lado, está a decorrer a reformu-
lação do projecto de arquitectura do novo 
Laboratório Central, a implantar nos Oli-
vais: a garantia da qualidade da água é 
uma questão estratégica que exige meios 
e condições adequadas.

Olhar para o futuro da EPAL implica espe-
rança na Empresa e nos seus Colaborado-
res: são estes que constroem esse futuro 
em cada dia, no desempenho das suas 
responsabilidades com a sua capacidade, 
dedicação e profissionalismo.

Disso têm dado sobejas provas todos os 
Colaboradores da EPAL e é isso que nos 
dá confiança.

Feliz Natal e Bom Ano Novo!

Olhar para            o

Lifestraw A invenção do século
Partilhando o objectivo de reduzir para metade o número de pessoas sem acesso a água 
potável até ao ano 2015, uma empresa de têxteis dinamarquesa especializada em mos-

quiteiros insecticidas criou um purificador pessoal de água chamado Lifestraw.

O kit de purificação consiste numa palhinha portátil de 25 cm e menos 
de 100g que poderá ser um importante passo para a prevenção de 

doenças relacionadas com a qualidade da água, sobretudo 
nos países em vias de desenvolvimento.

A Lifestraw foi equipada com um sistema de 
três estágios de filtragem de partícu-

las, removendo até 15 microns. 
Quando a água é sugada, 

passa por filtros 
têxteis ultra 

f i n o s que separam 
pó, sedimentos e bactérias.

Foram necessários mais de mil testes 
até encontrar o melhor design e combinação de 
filtros no interior da palhinha, pois era imperativo criar 
um equipamento suficientemente forte para resistir às extre-
mas condições dos países mais desfavorecidos.

Com capacidade para fornecer uma quantidade superior a �00 litros de água potável 
ao utilizador, estima-se que a Lifestraw possa custar menos de 2€ e com ela garantir 
a qualidade de água por cerca de um ano.

Galardoada com o 
prémio design INDEX, 
a “palhinha mágica” 
será o milagre de 
ajuda humanitária 
por muitos esperado, 
capaz de diminuir as 
doenças causadas 
por bactérias, como 
a cólera, a malária 
ou a tifóide, respon-
sáveis por um gran-
de percentagem da 
mortalidade mundial.

Modo de Utilização: 

Primeira Utilização

Passo 1: Retirar as tampas das extremidades da Lifestraw

Passo 2: Sugar a água através do topo da palhinha

Passo 3: Deitar fora a água depositada no interior da boca

Utilizações Seguintes

Passo 1: Soprar a água pelo tubo da caneta

Passo 2: Soprar novamente para que circule ar no seu interior

Passo 3: Coloque a extremidade inferior num depósito com água e pode beber  

Esta é a última edição de 2005.
Os elementos da equipa que 
produz o “Águas Livres” 
querem deixar aqui expressos, 
para todos os leitores e suas 
famílias, sinceros votos de 
um Feliz Natal e um Novo 
2006 repleto de tudo aquilo 
que possa contribuir para a 
realização dos sonhos de 
cada um de vós.
Terminamos com a 
promessa de que em Janeiro 
voltaremos!  

Boas Festas!

Anunciámos na última edição uma nova rubrica neste Jornal. “Reflexos” é um 
espaço de partilha de manifestações artísticas que reservamos para si. Para 
o preenchermos terão de nos enviar fotografias, pinturas, poemas, ou outros 
frutos da vossa criatividade.
Recordamos que, mensalmente, será eleito e publicado o melhor “Reflexo”.
Dê um pouco de si ao “AL”. Assim, ele será muito mais um Jornal de 
todos. 

Futuro

REFLEXOS

João Fidalgo, Presidente do CA

É que, á semelhança de anos anteriores, vamos ter um Cabaz de natal.
todos os trabalhadores no aCtivo, prÉ-reformados e reformados já Começaram a 

arregaçar as mangas para poderem levantar tão pesado presente.
depois, para retemperar forças É só abrir e apreCiar as exCelentes iguarias que o 

Compõem.
mas atenção, o baCalhau É só para a Consoada. atÉ lá vá provando o queijo, 

bebendo um pouCo de vinho… e porque não umas fatias de presunto?
a distribuição aos trabalhadores no aCtivo Começou no dia 16 de dezembro, 

mas os prÉ-reformados e reformados já têm o Cestinho nas suas Casas desde o 
dia 6, podendo levantá-lo atÉ 22.

bom jantar… mas Cuidado Com os abusos tão próprios da ÉpoCa e mais 
tarde lamentados Com os quilinhos a mais! 

espreite o seu sapatinho…


